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DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA 
A FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES 
DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS (APAEs) DO 
ESTADO DO CEARÁ. 

# 
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA DECRETA: 

Art. 1°. Fica declarada de utilidade pública a FEDERAÇÃO 
DAS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E AMIGOS DE EXCEPCIONAIS (APAEs) DO 
ESTADO DO CEARÁ, com domicílio e foro jurídico na Cidade de Fortaleza. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Plenário daAssembléia Legislativa do Ceará, em 16 de 
março de 2000. 
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ASSEMBLHA 
LEGISLATIVA 

J U S T I F I C A T I V A 

A Federação das APAEs do Estado do Ceará, criada em 
dezembro de 1994, com o objetivo primordial de, congregando como filiadas as 
APAEs e entidades análogas que atuem em todo o estado, coordenar e onentar a 
promoção da educação, do desenvolvimento e do ajustamento social do 
excepcional, vem desenvolvendo ao longo desse período intenso e profícuo 
trabalho neste sentido, buscando também o aprimoramento e a capacitação dos 
técnicos vinculados às APAEs responsáveis pela educação especial a que 
destinam. 

Além dessas atividades, a Federação das APAEs do Estado do 
Ceará vem realizando estudos e pesquisas referentes à causa do excepcional, no 
sentido de proporcionar avanço científico sobre o tema, buscando, inclusive, 
através de convénios e acordos junto a laboratórios especializados, a garantia do 
diagnóstico precoce da Fenilcetonúria (FNC) e do Hipotireoidismo Congénito 
(HC), conhecido como "Teste do Pezinho", hoje realizado, em sua grande 
maioria, pelas APAEs 

Posto isto, e em virtude do grande alcance de suas ações, faz-
se necessário que esta Casa, com o fito de reconhecer-lhe o valor, declare, na 
forma deste projeto, sua utilidade pública. 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 
Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (085) 1157-CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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FKDERAÇAO DAS ASSOCIAÇÕES DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAI 

DO ESTADO DO CEARA 

CAIMTULO I 

Ua Federação e seus f i n s 

Arí 1 . - A FEIJKHAÇAO UAS ASSOCJAÇÕhS UE PAJS E AMIGOS 

DOS KXCliPClOHALS UO ESTADO DO CEARÁ, ou abreviadamente FEDERAÇÃO 

UAS APAKs UO EljTAlK) UO CEARÁ, fundada em Assembleia Geral Extraor-

di uar i a, real i YMÍXÍX em OV <Uj dezembro de 1 , na ci dade de 

Fortnlev.a-CE, pnssa a regular-se pelo presente estatuto. 

Art. 2. - A Federação das APAEs do Estado do Ceará, 

com foro na ci dade de Fortaleza, capi t a l e sede provi sori a 

na cidade de Fortaleza-CE, e uma soei edade ci vi 1 filantrópi ca, 

de carater assi stenc i al e educaci onal, sem f i ns l u c r a t i vos 

e prazo de duração i nde te rmi nado, conRrep.ando como f i l i adas 

as AKAKs e outras c n t i dades análogas, que tenham sede e foro, 

uen: coir.o proponder.intemente suas a t i vi dadcs exerci das no Estado 

do Coara. 

§ 1 . - Por autori zação expressa da Fede ração Nacional 

das APAEs, da qual é f i l i a d a , a Federação das APAEs 

do Estado do Ceara, adota como si mbo lo a f i fcura de uma 

f i o r margarida, com pétalas brancas, centro amarelo-ouro, ' 

ptíduculo e duas folhas verdes, uma de cada lado, ladeada 

por duas mãos em p e r f i 1, da cor branca, desniveladas, 

uma em posiçao de amparo e outra de o r i entação, tendo 

embaixo, partando do Centro, dois ramos de louro, contendo 

vinte e dua:; folhas. 

§ 2. - A Bandei ra da Federação das APAEs do Estado do 

Ceará tem como medi da 0,88 ern de compri men to por 1 ,30cm 
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na cor azul profundo )\ contendo ao tro 

da Federação com dois ramos verdes abaix 

que se 

j^LS. N" »l 

d e s t % ^ ^ ArL. 3. - Sao os segui ntes os f i ns 

esta Fede ração: 

a) Coordenar e executar na sua área de júri sdi çào t os 

objetivos, programas e p o l i t i c a da Federação Nacional das APAEs; 

b) Promover medidas de âmbito estadual, que visem assegurar 

a integração e o bem estar do excepcional; 

c) Servi r de órgão de coordenação d1reta ou i ndi reta 

das entidades f i l i a d a s , e , quando possí vel de outras enti dades 

que tratem da causa do excepcional em qualquer de seus aspéctos; 

d) Encarregar em âmbito estadual, da reunião e divulgação 

de i nformações sobre medi das referentes ao excepci onal, cabendo-

lhe especi almente o planejamento de programas e publi cações 

de traballios c obras especializadas; 

é) Encarregar-se da documentação e da divulgação das 

normas legais e regulares, Federai s, Estaduais e Municipais,relati 

vas ao excepcional, procurando provocar a açao dos órgãos competeri 

tes no sentido do aperfeiçoamento da legislação; 

f ) Promover ou estimular a realização de estatísticas 

estudos e pesquisas, referentes a causa do excepcional, proporcio­

nando avanço c i e n t i f i c o e a formação de pessoal técnico es p e c i a l i ­

zado; 

g) Promover ou estimular a realização de programas permanen 

tesde prevenção das formas de deficiências; 

h) Estimular, apoiar e defender o desenvolvimento permanen­

te das en t i dades f i l i adas, exi gi ndo-lhe a obervânci a dos mai s 

rígidos padrões de ética e de eficiência;. 

i ) Divulgar no estado as experiências APAEANAS; 

§ 1. - Considera-se "excepcionais", as pessoas que diferen­

ci am do ní vel medi o dos i ndi ví duos, em relação a uma ou vári as 

das caracteri s t i cas físicas, mentai s e sensoriai s, de forma 

a e x i g i r um atendimento especial, com referencia a sua educação, 

desenvolvimento e ajustamento s o c i a l . 

§ 2. - A Federação das APAEs do Estado do Ceará não 
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•Cor, i dade , fara di s t i nçao, quanto a rnça, 

soei a l , crença polí t i ca ou r e l i giosa, quai squer outras 

de discriminação e observará princípios ditados pela "ONU". 

d d 

Art. 4. - Para a consecução de seus objetivos, a Federação 

Fstado se propõe: 

a) Promover 

das, APAEs; 

e o r i entar a formação e o funci onamento 

!j . b) Cooperar com as i n s t i tuições empenhadas. na educação 

desenvolvimento e o ajustamento social do excepcional; 

c) HotJvar a comuni dade a melhor conhecer a causa do if • 

ex-cepci onal c a cooperar com as ent i dades i nteressadas na sua 

dejf esa; 

*i ci) Promover com todos os setores das mais variadas a t i v i da­
li 

dejs, contr ibuindo para a c r i a n ç à o de adequadas oportunidades 

do] trabalho para o excepcional. 
•f * 

e) Estimular e a u x i l i a r a c r i a ç ã o de escolas especializadas, 
A 

ofJ ci nas pedagogi cas e classes especi ai s, o f i c i nas protegi das 

e iscçoes especializadas em entidades publicas e privadas; 

jj f ) Contribuir para a intensificação do intercâmbio estadual 

dentro de sua júri sdição, entre as enti dades f i l i a d a s e as 

associações e instituições o f i c i a i s e particulares congéneres; 

'' g) Manter * publicações de boletins, jornais e outros, 

sobre trabalhos e assuntos de interesses das APAEs e da Federação 

doiEstado; 

h) Healizar campanhas financeiras dé ambito estadual 

e colaborar na organização de campanhas e lo c a i s , para levantamen­

to de fundos, desti nados ao a u x i l i o de obras de assi stênci a 

ao excepcional e aos egressos dos estabelecimentos especi f i i zados, 

bem como a realização das finalidades da Federação do Estado; 

i ) Conveni ar com órgãos públicos Federais t Estaduai s 

e Municipais, bem como s o l i c i t a r e receber a u x i i i o s e subvenções 

de órgãos o f i ci ai s ou p a r t i culares; controlar a arrecadação 

das c o n t r i bui çoes das enti dades f3 l i adas, devi das a Federação 

Naci onal; 

j ) Fi scali zar o uso Co nome ASSOCIAÇÃO de Pai s e Ami gos 

dos Excepci onaj s, do si mbolo e da si gia APAE, pelas enti dades 
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k) Estabelecer mecanismos com as APAEs, entidades análoga 

f i l i a d a s , órgãos públicos e empresas* para a concepção, desenvolvi_ 

mento , aprovação, produção i ndustri al e comerei a l i zaçao 

mate r i a l escolar, educaci onal, medi co e 

suprir carenei as e abastecer f i l i adas de 
j 

baixo custo; 

de 

outros desti nados a 

forma adequada e a 

Art. 5. - A Federação das APAEs do Estado do Ceará, 
f ' 

5 ntegra-se por f i l i açao, a Federação Naci onal das APAEs, de 

quem recebe orientação, apoio e permissão para uso do nomet 

- • ! ; 

simboio e s i g l a APAE. 

!, 
Paragrafo Úni co - A Federação do Estado compromete-se 

a i c a t a r u estatuto da F e d e r a ^ Nacional das APAEs e ao mesmo 

submeter-se. 

. 1 

CAPITULO I I 

Das entidades f i l i a d a s 

Seçao I 

A: 

\- Art. 6. - Qualquer entidade filantrópica, no Estado 
:i 

do Ceara, independente do tempo de sua fundação, a fim de poder 

u t i l i z a r o nome "Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais", 

o símbolo e a si g l a APAE, terá que s o l i c i t a r sua filiação através 

da Federação das APAEs do Estado, devendo com esses objetivos: 

a) Requerer, a sua f i l i ação, declarando expressamente 

a sua adesão e obrigação para cumprimento ao Estatuto das Federa­

ções Nacional e Estadual; 

b) Fazer constar em seu estatuto, que, em caso de dissolu­

ção, mudança de finalidades, ou cessação de suas atividades, 

0 seu património revertera, conforme decisão da respectiva 

Assembléi a Geral, a uma Enti dade Publi ca, ou em benefi ci o de 

1 n s t i t u i çào/es congéneres com sede e a t i vi dades preponderantes 

no Estado do Ceará, e que seja registrada ro Conselho Nacional 
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VCompromiisado 

c) Anexai1 ao requerimento os seguintes documentos: 

01. Estatuto da Associação, Registrado em ca r t o n o ; 

02. Copia da ata da assembléia que elegeu a ultima Direto­

r i a com relação nominal de seus componentes e indicação 

do prazo de mandato; 

03. Relatori o de suas a t i vi dades, ou em se tratando 

de entidade recem-criada, programa para o exercício 

suciai em curso. 

6 . . i . - toda enti dade jurí di ca "de cunho f i lantrópi co, 

sed]ada no estado do Ceará, f i l i a d a á Federação Nacional 

das APAFs será automati carnente consi de rada como f i l i ada 

a Federação do Estado. 

§.. 2. - para a finalidade objeto do §1. supra as entidades 

p r e - f j l i adas, deverão encami nhar à Federação do Estado, 

a documentação constantes de "c; c l , c2, c3 do Art.6. 

§..3. - so será permitida a existência de uma (1) APAE 

por. municipi o, com exceção de alguma já existente e f i l i a d a . 

Art. 7. - A/s enti dade/s que i ndevi damente esteja/m 

lí ' 
usando o nome, o simboio e a s i g l a APAE, uma vez notificada/s, 
terão o prazo de cento e vi nte (3 20) di as, para encami nhar 

'í 
a ij documentação necessári a a sua f i l i açao, para a Federação 

do'! Estado, sob pena de lhe ser aplicada a legislação vigente. 

Seçao I I 

Das entidades análogas 

Art. 8. - Qualquer pessoa jurídica de natureza filantrópica 

sedi ada no Estado do Ceará, cujos o b j e t i vos sejam análogos 

aos das APAEs pudera f i l i a r - s e a Federação do Estado, na forma 

o sub as condições previstas no presente Estatuto. 

Paragrafo Único - As entidades admitidas na forma prevista 

neste a r t i g o , poderão p a r t i c i p a r de todas as atividades promovidas 
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pelo movimento Apaeano do Estado, bem com^ u t i l i zar-se de 

serviços, nao tendo entretanto d i r e i t o de votar ou serem 

nas Assembleias. 

em 

Seçao I I I 

Dos d i r e i t o s das entidades f i l i a d a s 

A r l r . \) . - Uau tIJ rei tus assegurados as entidades f i l i a d a s 

fceral: 

a) p a r t i c i p a r das Assembléias Gerais; 

b) colaborar nos trabalhos da Federação do Estado, apresen­

tando ideias e sugestões, temas para di scurssao, teses e assuntos 
1 * 

de 'ti nteresses gerais e comuns; 
1 
.j c) usar dos servi ços ofereci dos pela Federação e dela 

se ' U t i l i z a r , para seus entendimentos com setores da administração 

publ3 ca ou p a r t i c u l a r ; d) pa r t i CÍ par de todos os eventos de APAEs, organizados 

pelas Federações Naci onal e Estadual; 

é) gozar de descontos especi ai s nas taxas de i nseri ções 

de jeventos, cursos e em assinaturas de revistas, desde que 

em .jii a com as obrigações, para com a Eederação Estadual; 

li . 
| . f ) p a r t i c i p a r quando convidadas das reuniões da D i r e t o r i a 

Executi va e du Conselho de Administração, da Federação do Estado, 

usando da palavra, mas sem d i r e i t o a voto; 

g) garanti r oportuni dade a que pessoas portadoras de 

deficiências, possam p a r t i c i p a r de comissões Especiais; 

h) receber c e r t i f i cado de membro f i l i ado a Federação 

do Estado. 

Art. 10. - são d i r e i t o s assegurados as APAEs f i l i a d a s : 

a) propor candidatos, assoei ados (preferenci almente 

dirigentes ou por estes indicados) de uma APAE, f i l i a d a , quites 

com suas obrigações sociais; 

b) requerer convocação de Assembleias Gerais Extraordiná­

ri a s j u s t i f i c a n d o convenientemente na forma do Art. 14 " i n f i n e " ; 
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c) propor, d i s c u t i r e votar nas Assembleias Gerais; 

ri) usar o nome da "Associação de Pais e Amigos dos E 

nais, o simboio e a s i g l a "APAE", Acresci da do nome do mun 

em que estiver sediada e cujos l i m i t e s geográficos serão de 

sua atuação. «'S: 

I ' 
Seçao IV 

Uos deveres das entidades f i l i a d a s 

Art. 11. - Sao deveres das entidades f i l i a d a s em geral: 

•§ FLS. N> »\ 

W 

"íí 1 

a) pagai* a Federação Estadual, as contribuições mensais, 

fixadas cio acordo com o estabelecimento no A r t . 37 "caput", 

bém corno reme cer prontamente todas informações so l i c i t a d a s . 

b) ace i tar, den Lro de suas possi bi 1 i dades, as i ncubênci as 

ciue lhes forem atribuídas pe la • Federação do Estado; 

I 

j . c) respeitar e fazer respeitar os estatutos das Federações 

Nacional e Estadual; 

d) acatar e cumpri r as deci sões da Di r e t o r i a executiva, 

dó -.Conselho de Administração e das Assembleias Gerais; 

é) apresentar anualmente ao delegado da região a que 
! 

pertença, relatório tle suas ativjdades, incluindo balanço financei_ 

r i e programas dc atividades para o exercício seguinte; 

f ) manter padrão de conduta e ética irrepreensível, 

de forma a preservar e aumentar o pres t i gi o e o bom nome do 

movimento apaeano; 

g) dar cumprimento ao estatuto padrão das APAEs, ressalva­

das as disposições transitórias atinentes aos critérios de 

di ferenci ação regi onal e temporári a; 

h) superar através da Federação do Estado, alterações 

no Estatuto padrão das APAEs e nos estatutos das Federações 

Maci onal e Estadual. 



! I 

30 R.P.J. DE E0RTM.EZA-CE 
Regiatro A õ . \ 107711 
12 Jun 95 / PAGIHr^/29 
Emle. R f / 6 

- 08 -

CAPÍTULO 111 

Ua organização e funcionamento da Fed 

Seção I 

Ua organização 

Art. 12. - Sao orgaos cia Federação do Estado: 

- Assembléia Geral; 

- Conselho de Administração; 

- Conselho Fiscal; 

- U i r e t o r i a Executiva. 

§. 1. - Os membros do Conselho de Administração, f i s c a l 

e da Ui r e t o r i a Executiva, deverão ser associados pelo 

menos 90 di as (preferenci almente Ui r i gentes, ou por 

estas i ndicados), de APAEs qui tes com suas obrigaçoes 

soei ai s. 

§. 2. - Nao serao remunerados a qualquer t i t u l o o exerciCJo 

das fungues dos membros do Conselho de Admini stração, 

Fiscal e da U i r e t o r i a Executiva, sendu vedado a d i s t r i b u i ­

ção de lucros ou quaisquer outras vantagens. 

, ; 
Seçao I I 

Das Assembleias Gerais 

Art. 3 3. - A Assembléi a Geral, sera consti t u i da de APAEs 

f ] 1 i adas qui tes cum suas contri bui çoes e obri gaçoes soei ai s, 

na forma du Art. 33 - alinea "a" e Art. 37 e que a elas cumparece-

rem. 

§. 1. - no caso de procuração, o outorgado devera ser 

assoei ado (preferenci almente di r i gente ou por estas 

i ndi cadus) da APAE, outorgante, nio podendo representar 

qualquer outra entidade f i l i a d a , ainda que também figurante 

de quadru social desta. 

§. 2. - A Assembleia Geral uma vez instalada pelo Presiden­

te da Di re t o r i a Executi va, será presi di da e secre taríada 
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por representantes l e g a i s 

f i l i a d a s , indicados e e l e i t o s na ocasião, podend^ 

eleição, proeessar-se por aclamação. 

^. 3. - Em havendo mais de om candidato, para a fonção 

de Presidente e secretario da Assemhléia, serão c o n s t i t u i -

das chapas, para votação d i r e t a . 

^. 4. - Em caso de empate, considerarDse-á, e l e i t o s 

os representantes de APAEs mais antiga de fundação. 

Art. 14. - A convocação de Assemhléia Geral, far-se-a, por 

publicação uma única vez na imprensa diária de sede da Eederação 

do Estado com antecedência de 30 dias e por notificação as 

entidades f i l i a d a s , f e i t a s através de telegramas ou registrados 

postais, com antecedência de no minimo 30 dias de postagem. 

^. 1. - A Assembleia Extraordinária, sera convocada, 

pela Oiretoria Executiva, sempre que j u l g a r coveniente e em 

carater obrigatório, quando houver requerimento assinado, no 

mínimo por ̂ ÍB4) de APAEs f i l i a d a s e quites. 

^. 2. - As Assembléias Oerais, realizar-se-ão na sede 

da Eederação do Estado, salvo quando as datas marcadas, c o i n c i d i ­

rem com as da celebração do congresso Estadual, ou de Encontros 

das APAEs em outra localidade de jurisdição. 

Art. 3^. - A Assembléia Oeral, órgão soberano da Eederação 

do Estado, compete especialmente: 

a) Eleger os membros do Oonselho Eiscai, seus suplentes 

a da D i r e t o r i a Executiva, bem como r e t i f i c a r a eleição dos 

membros do Oonselho de Administração, dando posse aos e l e i t o s ; 

b) Aprovar encaminhamento das propostas de reforma dos 

estatutos; 

Art. 16. - A Assembléia OeraL Ordinária reunir-se-à 

de dois em dois anos impares, no mes de maio para o fim determina­

do na alinea "a^ do ar t i g o 15. 

Art. 17. - A Assembléia Oeral Extraordinária será convoca­

da para os objetivos indicados na alinea "b" do Art. 15. ou 

para t r a t a r de assuntos especiais, determinada na sua convocação, 

nos termos de ̂ . 1 do Art . 14. 
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Do Conselho de Administração 

Art. J 3 . - 0 Conselho de Admi ni s tração, sera compôs ttí-

de tantos Conselheiros, quanto forem as Administrações Regionais 

do Estado. 

§, 3. - Os r e f e r i dus conselhei rus, ubri gaturi amente 

assucjadus de uma APAE (preferenci almente Di r i gentes 

ou por estas indicadas), serao e l e i t o s pelas APAEs de 

cada Delegaci a Regi onal, em Assembléi a Geral, convocada 

pelo Delegado ou pelo Presidente da D i r e t o r i a da Federação 

do Estado, com pelo menos 30 di as de antecedênci a da 

realizaçao da Assembléi a Geral da Federação, com as 

APAEs que estejam quites com a tesouraria e demais obriga­

ções soei ais. 

§ . 2 . - 0 mandato dos e l e i t o s para o Conselho de Adminis­

tração será de dois (02) anos, a contar do primeiro 

de agosto do anu em que se r e a l i z a r as eleições, podendo 

excepcionalmente prorrogar-se até a posse de seus sucessu-

rcs, permj t i d a uma reelei çau. 

§, 3. - Nu caso de ocorrendo vaga ou impedimento dos 

el e i t o s para o Conselho de Administração e seus suplentes, 

até t r i nta (30) dias após a Assemblé] a Geral da Federação 

do Estado, será r e a l i zada nova e l e i ção na forma previ sta 

no §. 1. deste a r t i g o , r a t i f i c a d a na primeira reunião 

do Conse Ihu de Admi ni s tração; se ocorre apos essa data, 

o preenchimentu da vaga, sera f e i t o conforme decisão 

tomada na pr i mei ra reuni ão do Conselho de Admi ni stração 

uuvida a Di r e t u r i a Executi va , bem comu as APAEs da 

regi ãu. Ocurrendu as si tuaçoes aci ma o novo Conselho, 

e l e i t o ou indicado, cumprira o prazo de mandato do Conselho 

substituido. 

§ . 1 . - 0 Presidente e a Secretaria do Conselho de Adminis­

tração, serão os da Di r e t o r i a Executiva, sem di rei to 

a vutu, excetu o de minerva au Presidente. 

Art. 19. - Compete ao Conselho de Administração: 
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a) elaborar seo Regimento interno, o da Assemblé^ 

e anrovar o da Oiretoria Exeeotiva; 

b) eleger entre os Conselbeiros, os Delegados, votantes, 

qoe representarão a Federação do Estado, no Conseibo de Administra 

çao da Federação Nacional das APAEs; 

bi) 0 Presidente da Oire t o r i a Execotiva da Federação 

do Estado a membronato do colégio de Delegados votantes, jonto 

a Federação Nacional; 

c) apreciar, para encaminbamento a Assembléia Cerai, 

as contas devidamente examinadas peloD Conseibo Fiscal, bem 

como os atos de gestão da D i r e t o r i a Execotiva; 

d) apreciar para aprovação o plano de atividades anoais, 

seos orçamentos e as propostas de despesas extraordinárias 

da Federação do Estado, elaborados e encaminhados pela O i r e t o r i a 

Execotiva; 

e) examinar para aprovação, o Relatório de Atividades 

da Oiretoria Execotiva, a sitoação financeira da Federação 

do Estado em cada exercicio; 

f ) apreciar e responder as consultas f e i t a s pela D i r e t o r i a 

Execotiva; 

g) examinar a p o l i t i c a da edocação especial, a nível 

Federal, Estadoal e municipal, sugerindo alterações, quando 

for o caso; 

b) deliberar sobre os casos omissos neste estatuto, 

regulando-os pelo seu Regimento Interno, com força estatutária, 

naquilo que nao c o l i d i r com o Estatuto aprovado pela Assembleia 

Cerai Extraordinária. 

§. i. - C Conseibo d^ Administração, reunir-se-á ordinárias 

mente de acordo com o aprovado em seu Regimento Interno 

e extraordinariamente mediante convocação de um terço 

pelo menos de seus membros, ou da Oi r e t o r i a Executiva 

§. 2. - As decisões do Conseibo de Administração, serão 

tomadas por maioria simples, com a presença no mínimo 

de uma terça parte (3/3) dos Conselbeiros e l e i t o s . 

§. 3. - Cs membros da Oire t o r i a Executiva, poderão a s s i s t i r 

as reuniões do Conseibo de Administração e delas p a r t i c i p a -
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do 

a 

as 

'j bl ) t 0 Presidente da D i r e t o r i a Executiva da Federação 
I I , v 

.Estado a membro natu do colégio de Delegados votantes, junto 

'ederação Naciunal; 

c) apreci ar, para encaminhamentu a Assembléi a Geral, 

,contas devidamente examinadas pelo- Conselho Fiscal, bem 

como os atus de gestão da D i r e t o r i a Executiva; 

ti) aproe Jar para aprovação u plano de atividades anuais, 

seàs orçamen tos e as propostas de despesas extraordinárias 

da"Federação do Estado, elaborados e encaminhados pela D i r e t o r i a 

Executi va; 

e) exami nar para aprovação, o Relatori o de A t i v i dades 

dai , Di r e t o r i a Executi va, a si tuação financei ra da Federação 

do-Estado em cada exercício; 

f ) apreciar e responder as consultas f e i t a s pela D i r e t o r i a 
i 

Executiva; 
» _ 

g) examinar a p o l i t i c a da educação especial, a n i v e l 
Federal, Estadual e Muni ci pai, sugeri ndo alterações, quando 
. lt ' 
f oia o caso ; 

h) del i berar sobre os casos omissos neste es ta tu to , 
'1 

regulando-os pelo seu Regi mento Interno, com força estatutári a, 

naquilo que não c o l i d i r com o Estatuto aprovado pela Assembléia 

Geral Extraordinari a. 

§. 1. - 0 Conselho de Administração, reunir-se-a o r d i n a r i a ­

mente de acordo com o aprovado em seu Regimento Interno 

e extraordi nari amente medi ante convocação de um terço 

(1/3) pelo menos de seus membros, ou da D i r e t o r i a Executiva 

§. 2. - As deci soes do Conselho de Admi ni stração, serão 

tomadas por maioria simples, com ' a presença no mínimo 

de uma terça parte (1/3) dos Conselheiros e l e i t o s . 

§. 3. - Os membros da D i r e t o r i a Executiva, poderão a s s i s t i r 

as reuniões do Conselho de Administração e delas p a r t i c i p a -
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A r l . 20. - Compete aos Delegados Regionais: 

a) exercer a coordenação das atividades das entidades 

Ti liadas e integrantes de suas respectivas regiões; 

b) exercer a representação legal da Federação do Estado, 

mediante mandato expresso e especifico do Presidente da D i r e t o r i a 
I • 

Executiva, quando necessáriu; 

c) reali z a r v i s i t a s a entidades f i l i a d a s , de sua delegacia, 

bejm cumu reuni ues peri udi cas, uu encuntrus em qualquer municipio 

integrante da mesma; 

a<j 

vi 

t 

cl) semestralmente, uu sempre que s u l i c i t a d u fazer relatório 
:.P r-e si dente da Di retor i a Executiva, sobre as suas atividades 

si tas, "euniues, etc. 

2) estimular, prumuver e apoiar a criação de APAEs na 

Delegacia de sua jurisdição. 

f ) receber, dar parecer e e.'.caminhar prucessos de formação 

de1 APAEs de sua jurisdição, encaminhando a Federação do Estado. 

g) prumuver campanhas regionais, de angariação de fundus 

paira as APAEs, de sua delegaci a, cum aut u r i zaçãu da Federação 

doj Estado; 

[ h) colaborar nas Campanhas das Federações Naci onai s 

do Estadu; 

i ) di vulgar juntu as APAEs de sua delegaci a, orientaçao 

técni ca c i e n t i f i c a ou admi n i s t r a t i va das Federações Naci onal 

e do Estado; 

j ) apresentar semestralmente relatório e s c r i t o , à Federação 

du Estado, sobre atividades das APAEs de sua Delegacia; 

k) par t i ci par de reuni ões convocadas pela Federação 

du Estadu. 

Seçao IV 

Do Conselho Fiscal 

Art. 2] . - 0 Conselho Fi scal, e l e i to pela Assembléi a 
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Geral dentre assoei a ç u e s de APAr^é^fpref eronci almente 

ou por estes i ndi cados) f i l i ados, qui t e s ( se compõe - de 

membros e f e t i v o s e t r ê s (3) sup len tes , com mandato de d o i s ( 0 2 ) 

anos, p e r m i t i d a r e e l e i ç ã o . 

jj r A r t . 22. - Curnpete ao Conselho F i s c a l , v e r i f i c a r a contab i -

1i dade da F e d e r a ç ã o do Estado e dar parecer anualmente sobre 

as contas da D i r e t o r i a Execu t iva . 

Paragrafo Único - 0 exame de con tas , devera ser r e v i s t o 
f ' 

em ||caso de vacanci a do DI r e t o r Fi nancei r o , h i p ó t e s e em que 

as contas d e v e r ã o ser submetidas a a p r o v a ç ã o da D i r e t o r i a E x e c u t i -

va .Jc; du Conselho A d m i n i s t r a t i v o . 

A r t . 23. - O Conselho F i s c a l , r e u n i r - s e - a , tan tas vezes 

quantas de terminadas pelo Regi mento I n t e r n o e d e l i b e r a r á com 

a Ip resença de seus membros, convocando-se os sup len tes , no 

!í -
caso de ausência, renuncia ou impedimento do respectivo t i t u l a r . . 

Seçao V 

1' Da D i r e t o r i a Execu t iva 

( 

;í 
j A r t . 24. - A D i r e t o r i a Execu t iva , da F e d e r a ç ã o du Estado, 

sera composta de: 
- Pres idente 
- Vice -Pres iden te 

- ]e e 29 D i r e t o r e s S e c r e t á r i o s 

- ]9 e ?fi Di re to res Fi nancei ros 

- Procurador G e r a l . 

§. 1 . - Os D i r e t o r e s Pres identes , V i c e - P r e s i d e n t e , 1 * 

e 22 Secre t á r i os e 1 2 e 2 a Di re to res Fi nancei r o s , s e r ã o 

e l e i tos a cada doi s (02) anos, em Assemblé i a G e r a l , 

especialmente convocadas para esse f i m , por o c a s i ã o 

do COngresso Es tadua l , exceto o Procurador Geral que 

sera nomeado ou demi t i do "ad nutum", pe la D i r e t o r i a 

Executi va . 
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§. 2. - O mandato dos membros d a O i r e t o r i a Ê  

s e r á de dois (02) anos, a eontar d e ^ i a de ago^ 

ano em qoe se r ea l i z a r a e l e i ç ã o , podendo exeepeionalmente 

prorrogar-se a t é a posse de seos soeessores, permit ida 

a r e e l e i ç ã o observando o disposto no §. 3. abaixo. 

§. 3. - Para a p r e s i d ê n c i a , somente sera permitida oma 

r e e l e i ç ã o consecutiva, podendo no entanto o Presidente 

ao termino de seo mandato, concorrer a ootro cargo da 

D i r e t o r i a . 

Seçao VI 

Das Atribuições da D i r e t o r i a Executiva 

Art. 25. - Oompete a D i r e t o r i a Executiva 

a) promover a realização das finalidades da Eederação 

do Estado; 

b) elaborar o Regimento Interno da Eederação do Estado 

e submete-lo a aprovação do Oonselbo de Administração; 

c) elaborar e submeter ao Oonselbo de Administração, 

o piano de atividades anual da Eederação do Estado, seu orçamento 

e as propostas de. despesas ordinária do Estado, seu orçamento 

e as propostas de despesas ordinárias e extraordinárias; 

d) submeter suas contas ao exame do Oonselbo Eiscai^ 

encaminbando-as a apreciação da Assembleia; 

e) submeter ao Oonselbo de Administração, o relatório 

de suas atividades e situação socio-econômica e financeira, 

encaminhando copia a Eederação Nacional; 

f ) organizar plano de constituição de comissões dos 

f i n s sociais designar a sede e respectivos membros esupervisionar 

a atuaçao das referidas comissões, podendo delegar essa supervisão 

às APAEs f i l i a d a s ; 

g) c r i a r e prover cargos, necessários aos serviços técnicos 

e administrativos; 

b) promover campanha e levantamento de fundos; 
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i ) convucar 

dc Aclinj nJ sLraçau ; 

j ) cuntrular as cun t r i bui çues das enti dades f i l i adas, 

nos!, termus estatutári us, bem cumu uutros recursus da Federação 

du Éstadu; 

[ k) encaminhar a tudas entidades f i l i a d a s , após aprovação 

pelóiConselhu de Administraçau, u planu de atividades plurianuais 

da Fícrieraçau Fstaduai, u seu urçamentu, bem cumu copia de r e l a t u -

r J u :|anual de suas atividades e da situação financeira du exercicio 

1) c r i a r uu urganizar serviçus especiais para as entidades 

f i l i a d a s , i ndeni zavei s uu nao por elas, que lhe f a c i l i t e m as 

atividades técnicas uu administrativas; 

J * 
m) respeitar e fazer respeitar u presente Estatuto e 

u KstaluLu da Federação Nacional; 

n) promover a r e a l i zação bi enal do Congresso estadual 

APAEs, da Olimpíadas desportivas e Festival de Artes; 

o) adqui r i r e alienar bens, exceção f e i ta ao di sposto, 

da 

na alinea "p" deste a r t i g o ; 

j . p) com a assi natura conjuntas do Presi dente e de outro 

Diretor do mandato do cargo, a d q u i r i r e alienar bens imóveis, 

receber doações sem encargos e fazer doações sempre com encargos, 
- ll 

apos 'parecer e aprovação de no mi ni mo doi s terços (2/3) do 
li 

Conselho de Administração; 

q) elaborar até sessenta (60) dias, antes do término 

de seu mandato, uma chapa em que conste essenci almente o nome 

do candidato a Presidente, garanti ndo-se a este, o prazo máximo 

de qui nze (15) di as, para cônsultar nomes de companhei ros que 

tenham disponi bi1idade para concorrerem na Assembléi a Geral 

aos demai s cargos da Di re t o r i a Executi va e Conselho Fi s c a l , 

colocando em apreciação, ao Conselho Administrativo antes da 

oficialização da chapa. 

Paragrafo Uni co - o plano de a t i vi dades e orçamento, 

de que tra t a a "alinea c", deste a r t i g o , deverá ser encaminhado 

até seis (6) meses, a contar da posse da D i r e t o r i a Executiva; 

Art. 20, - Conforme a natureza das respectivas atribuições 

as comissões referidas na "alinea f " , du Ar t . 25, poderão ser: 
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a) locais; 

b) estaduais, quando cunstiuidas pcla reunião d 

regionais do Estado; 

Art. - Para e f e i t o deste Estatuto, serão constiuidas 

tantas delegacias, quantas necessárias a critério da D i r e t o n a 

Executiva, ouvido o Conselho de Administração. 

Art. 28. - Compete ao Diretor Presidente: 

a) p r e s i d i r as reuniões da Di r e t o r i a Executiva, coordenar 

suas atividades, exercendo o voto de desempate e p a r t i c i p a r 

e p r e s i d i r as reuniões de Administração, com d i r e i t o ao voto 

de minerva; 

h) convocar o CCnselho de Administração e a D i r e t o r i a 

Executiva, para as respectivas reuniões ordinárias e extraordinária 

as; 

c) representar a Eederação Estadual, at i v a e passivamente, 

em jui z o ou fora dele e perante as entidades de D i r e i t o Publico 

e Privado, nacionais e internacionais, com as quais se relacionara 

dentro de sua jurisdição ou fora dele; 

d) apresentar ao Conselho de Administração, o relatório 

anual da D i r e t o r i a , sohre as atividades da Eederação do Estado 

ao fim década anoe ao termino do mandato, a Assembleia Cerai; 

e) d i r i g i r a Eederação do Estado, para a p e r f e i t a consecu­

ção de seus f i n s e objetivos, podendo delegar parcialmente 

suas atribuições; 

f ) assinar cheques e ordens de pagamentos, conjuntamente 

com o Diretor Einanceiro, ou com seu substi t u t o estatutário, 

no mandato do cargo, que poderá delegar poderes a outro; 

g) delegar competência aos Delegados para na impossibilida­

de do ̂ ice-Presidente, representá-lo na sua região; 

h) quando j u l g a r oportuno, em comum acordo com a D i r e t o r i a 

Executiva instalar,aprovar e supervisionar assessorias da Presiden 

cia entre as quais: 

h i ) consultoria j u r i d i c a , com a função de responder 

as questoões j u r i d i c a s de a l t a indagações, f e i t a s pela Eederação 

e ou entidades f i l i a d a s ; 
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h2) cooidenador ia t e c n i c a , com as fuo^oes de super 

o Centro de Processamento de Oados e b i b l i o t e c a , competindoD 

^inda a p r ^ s t a ç ^ o de a s s i s t ê n c i a t é c n i c a as f i l i a d a s , a e l a b o r a ç ã o 

de e s t a t í s t i c a s e d i v u l g a ç ã o c i e n t i f i c a ; 

b3) coordenadoria de c o m u n i c a ç ã o , com as f u n ç õ e s de 

super in tender a e d i ç ã o de r e v i s t a e b o l e t i n s , competindo-lbe 

ainda a d i v u l g a ç ã o do movimento APAEANO; 

b l ) coordenadoria de R e l a ç õ e s P u b l i c a s , competindo-lbe r e ­

presen ta r a Eede ração do Estado, nos l i m i t e s das a t r i b u i ç õ e s 

qu^ l b ^ foram outorgadas pelo Presidente da O i r e t o r i a Execu t iva , 

p r i n c i p a l m e n t e com o o b j e t i v o de l e v a n t a r , d i v u l g a r e coordenar 

as p o s s i b i l i d a d e s de o b t e n ç ã o de verba o f i c i a i s ou p a r t i c u l a r e s , 

para a E e d e r a ç ã o do Estado e para as ent idades f i l i a d a s ; 

b5) coordenadora de Eventos, c^mpet indo-lbe p r e s t a r 

apoio em c a r a t e r permanente aos Congressos Nacional e Es tadua l , 

O l i m p í a d a s , Ee i ras , E e s t i v a l Nossa Ar te e todos os demais eventos , 

organizados , pa t roc inados ou apoiados pe la E e d e r a ç ã o do Estado; 

b̂ B) coordenadoria de B t iv idades P r o d u t i v a s , compet indo-lbe 

p l ane ja ra e s t i m u l a r e apo ia r as a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s das f i l i a ­

das, com o o b j e t i v o de s u p r i r m a t e r i a i s e equipamentos e spec i a i s 

e gerar rendas; 

b^) coordenadoria de P r e v e n ç ã o das O e f i c i ê n c i a s , compet in -

d o - l b e : p l a n e j a r , e s t i m u l a r e apoiar as a t i v i d a d e s exerc idas 

em cada APAE ou Delegac ia , com a f i n a l i d a d e de c r i a r p o l i t i c a 

de p r e v e n ç ã o a n^ve l e s t adua l ; 

b^) coordenadoria de Educação E i s i c a , Desporto e trazer, 

compet indo- lbe , coordenar a n i v e l Es tadua l , os assuntos da 

E e d e r a ç ã o Estadual na sua á r e a , promovendo o desenvolvimento 

das a t i v i d a d e s e de l a z e r aos a s s i s t i d o s pelas f i l i a d a s , i n c l u s i v e 

organizando olampiada es tadual e r e g i o n a l ; 

b9) coordenadoria de A r t e s , compet indo-lbe p l a n e j a r 

e apo ia r as a t i v i d a d e s na á r e a de a r t e s , i n c l u s i v e a r e a l i z a ç ã o 

do E e s t i v a l Nossa A r t e ; 

blO) coordenador ia de atendimento ao excepcional a d u l t o , 

compet indo- lbe p l a n e j a r , e s t i m u l a r e apo ia r as a t i v i d a d e s de 

cada APAE ou Delegac ia , com a f i n a l i d a d e de c r i a r p o l i t i c a 

de atendimento ao a d u l t o excepc iona l ; 

P a r a g r á f o pinico - os cargos correspondentes aos s e r v i ç o s 

p r e v i s t o s na " a l i n e a b ^ , que p o d e r ã o ser exerc idos cumulativamen­

t e , não s e r ã o remunerados, quando seu ocupante exercer f u n ç ã o 

d i r e t i v a em uma ou mais f i l i a d a . 
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Esmeralda 
piomlnida 

Art. 29. - Curnpete r.^Wice-Presidente 

a) substi Lulr o Presidente, nas suas f a l t a s , 

uu impedimentus; 

b) oxercer funções e atribuições supletivas, qne lhe 

furem confi adas; 

Art. 30. - Compete au Di retur 12 Secretáriu: 

a) superintender o funci onamento de todos os servi ços 

de secretaria c dos demais serviços gerais; 

b) secretariar todas as reuniões da D i r e t o r i a Executiva 

e as du Conselho de Administração, redigindo suas atas em l i v r o 

propriu; 

c) urganizar e supervisiunar a f i scali zaçãu de frequência 

dus funcionários da Federação. 

Paragrafo Unico - compete ao Diretor 22 Secretario: 

a) s u b s t i t u i r o Diretor 1 o Secretário nas suas f a l t a s , 

licenças ou impedimentos; 

b) exercer atribuições supletivas, que lhe forem confiadas. 

Art. 31. - Curnpete au l e Di retur Fi nancei ru: 

a) ter sub sua guarda e responsabilidade os bens e valores 

da Federaçãu do Estado; 

b) assinar cheques e ou ordens de pagamentos, conjuntamente 

cum o Diretor Presidente, ou com seu substituto estatutário; 

c) promover e di r i gi r a arrecadação da recei ta soei a l , 

deposita-la e apli cá-lá, pela manei ra estabeleci da em comum 

com os demaiu membros da D i r e t o r i a Executiva; 

d) fazer pagamentos nos l i m i t e s ou pela forma .estabelecida 

em comum coin us demais membrus da Di r e t u r i a Executiva; 

é) manter em dia a escri turação da recei ta e despesa 

da Federaçãu e c u n t a b i l i zá-la sob a responsabili dade de um 

Cuntadur h a b i l i tadu; 

f ) apresentara D i r e t o r i a Executiva, os balancetes mensais, 

u relatúrlu anual sobre a situação f i nancei ra e a prestação 

de contas, que deverão ser encaminhadas ao Conselho Fiscal, 
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p a r a a p r e c i a ç ã o o p a r e c e r , f o r n e c e n i 

complo i t ien tares que l h e fo rem s o l i c i t a d a s ; 

«s EsmeraMr 
ompromlnada 

rgãus as í 

g) supervJ si unar, zelar e 'inventariar u património da 

i n s t i tui çào. 

Paragrafo Único - Compete ao Diretor 2- Tesoureiro: 

a) substi t u i r o Di re t o r 19 Tesourei ro, nas suas f a l t a s , 

licenças ou impedimentos; 

b) exercer atribuições supletivas, que lhe furem confiadas. 

Art. 32. - Compete ao Procurador Geral: 

a) defender em jui z o ou fora dele os interesses da Federa-

çài!) do Estado, medi ante expresso mandato do Presi dente ou de 

seú'substituto lega l ; 

I ; b) elaborar, exami nar e vi sar, mi nutas de contratos, 

convénios e demais papeis e documentos af i n s ; 
i : f 

c) emi t i r pascer, sobre materia de interesse geral da 

Federação do Estado, pronunciando-se ao f i n a l da cada assunto, 

na4_r,uniGes da Wretur,, E x e c u t ^ , subre a legalidade das prupu-

si çoes e a observância deste Estado* e do regimento interno; 
I V \ 

1 d) representar a entidade junto as repartições publicas; 
i 
i 1 ' — 

;• o) pesqu i s a r e s u g e r i r l e g i s l a ç ã o e mani f e s t a r - s e sob re 

a l e g a l i d a d e de m a t e r i a p e r t i n e n t e s ao e x c e p c i o n a l ; 
f ) man te r i n t e r c â m b i o j u r i d i c o ; 

g) d i r i g i r os s e r v i ços da P r o c u r a d o r ! a da Federação 

do E s t a d o . 

§. 1 . - 0 c a r g o de P r o c u r a d o r G e r a l é i n e r e n t e aque le 

p r o f i s s i o n a l l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o e i n s c r i t o na seção 

de Ordem dos Advogados do B r a s i l . 

§ . 2 . - Ao P r o c u r a d o r G e r a l , embora membro da D i r e t o r i a 

E x e c u t i v a , não cabe o d i r e i t o de v o t a r ou de s e r v o t a d o . 

A r t . 3 3 . - O p r u c u r a c l u r g e r a l , pude ra "As r e f e r e n d u m " 

da D i r e t u n a E x e c u t i v a , d e s i g n a r P r u c u r a d u r e s p a r a as D e l e g a c i a s 

a f i m de que deem u r i e n t a ç ã o , a s s i s t ê n c i a e acumpanhamentu 
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tluy assunlos o processos de Jntere 

Art. 34. - Dos poderes e cequi si tus, para outorga de 

procuração: 

•j . a) sempre que as relações da Federação do Estado, para 

corn tercei ros, exigi rem a outorga de procuração, o 1 nst rumen tu 

publi co ou pa r t i cular, será ass.nado pelo Presi dente ou seu 

substituto estatutário, conjuntamente com outro Diretor no 

mandato do cargo; 

! I 
b) as prucuraçues serãu outurgadas sempre cum f i n s específicos 

e 't praxo de te rmi nado , nao podendo r e f e r i dos prazos ul trapassar 
1' 

ojultimo dia do exercicio nem o prazo de mandato da D i r e t o r i a 

Executiva que a outorgou: 

CAPITULO IV 

Das Receitas e do Património 

| Art. 35. - As receitas da. Federação do EStado, serão 

consti t u i das por contribuições das entidades f i l i a d a s e de 

terceiros, bem como donativos, legados, subvenções, doações 

ejqunisquer outros rendimentos e au x i i i o s recebidos. 

! 

1 $. 1. - 0 patrimoni o, que consti t u i rao de bens que a 

Federação possuir e v i e r a ad q u i r i r , bem como as receitas 

serao apli cadas exclusi vãmente no Estado do Ceara e 

no desenvolvimento de seus f i n s sociais em caso de disso-

lução da Federação do Estado, conforme decisão da respecti­

va Assembléi a Geral, reverterão, r e f e r i do p a t r i môni o 

em benefí ci o de uma Enti dade Publica, ou em benefício 

de enti dade/s congénere/s com sede e atividades preponderan 

tes do Estado do Ceará e que sejam registradas no Conselho 

Maci onal do Serviço Soeial. 

§. 2. - A Federação do Estado, terá obri gatori amente 

que, publi car anualmente, a demonstração das recei tas 

e despesas ocorridas no exercício anterio r . 
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Art. 36. 

Das Cuntri bui ções.das Filiadas 

As cuntrjbuições das entidades f i l i a d a s , 
t -

serao estipuladas anualmente pela Federaçãu du Estadu, acatandu 

se|J fur u casu us critérios orientativòs e cunstantes do Estatuto 

dat Federaçãu Nacional das APAEs. 

§. 1. - A Federação du Estadu, jncubjr-se-á, de arrecadar 

as contribuiçues das entidades f i l i a d a s , repassando 

a Federação Nacional o percentual acordado e a ela devi du. 

§. 2. - A Di re t o r i a Executi va, poderá encarni nhar au 

Cunselbu Administra^iVu, para estudu e pronunciamento, 

desde que cumpruvada a necessi dade da medi da, pedi do 

de ent:dades f i l i adas para u parcelamentu de débi tu 

em atraso. 

us 

u ty 

i A r t . 37. - Somente poderão votar e serpni votados, usar 

servi ços ofereci dos pela Federação do Estado e delas se 

1 i /.arem, para seus entendimentos com outros : setores da 

a ^ n i s t r a s S u p ú b l i c a uu p a r t i c u l a r , as entidades f i l i a d a s 

que estejam em cha com a tesouraria e uutras ub r igaçues suc ia i s . 

CAPITULO VI 

Das Despesas 

Art. 38. - A Federaçãu du Estadu, além de suas despesas 

urdi narj as, reembulsara aus membrus da Di r e t u r i a Executiva, dus ' 

Cunselhus de Admi nistraçãu Fi scal, as despesas essenci ai s que 

cumpruvadamente f i zerem para u desempenhu de suas a t r i bui ções, 

quandu nus cargus. 

Paragrafo Úni cu - Em casos especiais, mediante cumpruvada 

necessidade e prévia justificação, u Presidente poderá "ad refe­

rendum" da D i r e t o r i a Executiva, autorizar reforço orçamentário 

para as despesas supra mencionadas. 
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Das Eleições 

Art. 39. - De duis em duis anus (nus anus impares) se rau 

p... o, „ m . 

Executi va, du CunseIhu Fi scal e seus suplentes; sendu na mesma 

upyrtuni dade procedi da a "ratlficaçãu" da ele i çãu dus membrus 
,i 1 

du :;Cunselhu de Admi ni straçau. 

§. 1. - As ele i çues da Di re t u r i a Executi va, du Cunselhu 

Fi scal, bem cumu a du Cunselhu de Admi ni straçãu (pelas 

APAEs da Regi ãu), serãu f e i tas pur escr u t l n i u secreto, 

cunsiderandu-se e l e i tos os nomes mais votados, sendo 

permitida a votação pur aclamação, quando se t r a t a r de cha­

pa única. 

§. 2. - Poderão concorrer as eleições da D i r e t o r i a Executi­

va e Conselho Fiscal, tantas chapas, quantas as que 

t i verem so i nscri to para t a l , na Seretari a da Federação 

do Estado, com a antecedênci a mi ni ma de dez (10) di as, 

da data em que forem as mesmas realizadas. 

§. 3. - A D i r e t o r i a Executiva, obrigatoriamente, apresenta­

rá uma chapa para concorrer as eleições da D i r e t o r i a e do ' 

Conselho Fiscal, nos precisos termos do disposto na 

alinea "q" du Art. 25, desde Estatuto| 

§. A. - Somente poderão integrar as chapas concorrentes, 

assuciados presentes a Assembléia Geral (preferencialmente 

Dirigentes uu por estes indicados) de APAEs f i l i a d a s 

e Federação do Estadu, até cento e oit e n t a (180) dias que ' 

antecedem a data da realização da eleição que estejam qui­

tes junto a tesouraria. 

Art. 40. - 0 re g i s t r o de chapas e us demais trabalhos 

das eleiçues, sorão rcguladus pelo Regimento Interno da Federação 

do Fstado. 

CAPITULO V I I I 
v 

i) i <>•/->̂  'V-' J 
Das Disponibilidades Gerais 
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ArL. A ] , - DJa unzc do dozcuil 

La o quaLru, data da fundaç;ãu da APAF. da Guanabara, atual APAE 

du Riu do JyneJru, e cunsagrada cumu u dia du nasci men tu du 

riuvimenlu APAEANO nu B r a s i l . 

íf. 
V. 

Art. 42. - A Assembléi a Geral da Federação do Fstado, 

por maioria do votos, e em casos especiais, poderá conceder os se 

guintes títulos honurificos: 

a) suei o Benemérito 

b) r.oci o llomorarl o 

^. 1 . - Poderão ser sócio "Beneméri to" as personalidades 

que hajam contribuido de maneira apreciável para o patrimó­

nio da i n s t i t u i çãu f i 1 i ada a Federação do Estado, bem 

como para esta: 

§. ?. - Poderão ser "soei o Homorári o", as personal!dades 

naci onai s ou extragei ros que hajam prestado relevantes 

serviços a causa APAEANA ou tenham concorrido de maneira 

apreci ável para o progresso da humani dade no campo da 

excepci onalidade. 

§ . 3 . - 0 Conselho de Administração e D i r e t o r i a Executiva 

indi carão Comissão Especi al de quatro (4) Di r i gentes, 

sendo doi s (2) do Conselho e doi s (2) de Pi r e t o r i a para 

examinarem minuciosamente: obras, títulos e "curriculum 

v i t a o " , aprosunLando relatório ci reuslanei ado e conclusivo; 

§. 5. - A concessão de título Homorífico não c r i a obriga­

ções nem d i r e i t o s , para os agraciados em relação a Federa­

ção do Estado ou as entidades f i l i a d a s . 

Art. 43. - A ex t i nsàu. fusãu uu incurpuração da Federaçãu 

du Es tadu, sumen te pudera ser determi nadu pur del i beraçãu das 

entidades f i l i a d a s quites cum suas ubrigaçues suei ai s, em duas (2) 

Assemb3 éias Fxtraurdi nárias, sueessi vas. para esse f i m especi almen 

te convocadas, e realizadas cum in t e r v a l u de nuventa (90) dias que 

su se instalarãu cum a presença de nu míni mu duis terçus (2/3) 

das entidades f i l i a d a s a mais de centu. e ui tenta (180) dias 

da data de publi caçau du pri mei ru (1 e ) edi t a l de 

sera ubservadu para estes casus as demais regras 
cunvucaçau; 

cunstantes 

das Assembleias. 
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nal, quo os aprecia>'a--t|uancJô jiar̂ realizaçao cio p r i 

gresso Nacional cias APAEs, posterior as alteraçòe) 

rias procedidas. 

Art. 47. - De todas as Assembléias e reuniões da Di r e t o r i a ' 

Executiva o dos Conselhos de Administração e Fiscal, serão lavra-' 

das atas, que após lidas e submetidas a aprovação serão assinadas' 

ao f i n a l , pelos respectivos Presidentes e Secretários bem como pe­

los demais participantes. 

CAPITULO IX 

Das disposições f i n a i s e transitórias 

Art. 48. - Para atender o disposto no Estatuto da Federação 

Nacional das APAEs, vigente, a Vice-Presidência da Região Nordeste 

Ocidental, no Estado do Ceará, transforma-se em Federação das Asso 

ciações de Pais e Amigos dos Excepcionais do Estado do Ceará, com' 

consequente extensão das prerrogativas, d i r e i t o s e vantagens outor 

gadas a Federação Nacional, cda'.qual continua:comoiimembro integran­

te. + ' 

Art. 49. - A primeira gestão do Conselho de Adminsitração,' 

da Di r e t o r i a Executiva e do Conselho Fiscal da Federação do Estado 

Lerão mandato da data de sua instalação até 31 de julho de 1995. 

Paragrafo Único - Nao será considerada para e f e i t o dos impe 

dimentos constantes dos artigos. 18, paragrafo 2 9 e 24 parágrafo ' 

2 9 e 3 9 a primeira eleição dos dirigentes na assembléia de funda-' 

ção. 

ArL. 50. - 0 presente Estatuto vigerá a p a r t i r de sua apro­

vação pola Assembléia Geral Extraordinária, devendo a D i r e t o r i a ' 

Executiva, providenciar o seu re g i s t r o , divulgação e filiação jun­

to a Federação Nacional das APAEs. 

Os casos omissos, serão deliberados e decidos pela reunião' 

conjunta da D i r e t o r i a Executiva e Conselho de Administração com ' 

força estatutária, naquilo que não c o l i d i r com o disposto no pre­

sente Estatuto. 
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g 10) Coordenadoria de Atendimento ao Excepcionai M i l t o , competindo 
estimular e apoiar as atividades em cada APAE ou Delegacia, com a finalidade d 
de atendimento para o adulto portador de excepcionalidade 

# 1 o - O Presidente será substituído em seus impedimentos pelo Vice-Presid 
# 2 o - Os cargos correspondentes aos serviços previstos na alínea "g" de "g^ 

deste artigo, que poderão ser exercidos cumulativamente, não serão remunerados qu 
ocupantes exercerem função diretiva em entidade filiada. 

Art. 26 - Compele ao Vice-Presidenle" 

,| 
j : a) substituir o Presidente em suas faltas, licenças e impedimentos; 
!; b) exercer funções e atribuições supletivas que lhe forem confiadas 
•f 

lj ". Art 27 - Compete ao 1 o Diretor Secretário. 

j a) superintender o funcionamento de todos os serviços de secretaria e dos demais 
serviços gerais; 

b) secretariar todas as reuniões da Diretoria Executiva e as do Conselho de 
Administração, redigindo suas atas em livro próprio; 

i c) organizar e supervisionar a fiscalização de frequência dos funcionários da Federação 
do Estado 

, Parágrafo unico - Compete ao 2 o Diretor Secretário 

a) substituir o 1 o Diretor Secretário nas suas faltas, licenças e impedimentos; 
! b) exercer atribuições supletivas que lhe forem confiadas. 

Art 28 - Compete ao 1 o Diretor Financeiro 

a) ter sob sua guarda e responsabilidade os bens e valores da Federação do Estado; 
b) assinar cheques e/ ou ordens de pagamento conjuntamente com o Presidente, ou com 

seu substituto estatutário, 
[ c) promover e dirigir a arrecadação da receita social, depositá-la e aplicá-la de acordo 

com a decisão da Diretona Executiva; 
![ d) fazer pagamento nos limites ou pela forma estabelecida por decisão da Diretoria 

Executiva; 
e) manter em dia escrituração da receita e da despesa da Federação do Estado, e 

contabilizá-la sob responsabilidade de um Contador habilitado; 
' f) apresentar á Diretoria Executiva os balancetes mensais, o relatório anual sobre a 

situação financeira e a prestação de contas, que deverão ser encaminhados ao Conselho Fiscal 
para apreciação e parecer, fornecendo a esses órgãos as informações complementares que lhe 
foram solicitadas, 

g) supervisionar, zelar e inventariar o patrimônio da instituição. 

Parágrafo único - Compete ao 2 o Diretor Financeiro 

a) substituir o I o Diretor Financeiro em suas faltas, licenças e impedimentos; 
b) exercer atribuições supletivas que lhe forem confiadas. 

Art 29 - Compete ao Procurador Geral 
a) defender os interesses da Federação do Estado, em juizo ou fora dele, mediante 

expresso mandato do Presidente ou de seu substituto legal; 
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b) elaborar, examinar e visar minutas de contratos e convénios; 
c) emitir parecer sobre matéria de interesse geral da Federação do Estado, 

se, ao final de cada assunto, nas reuniões de Diretoria, sobre a legalidade das.pr 
observância deste Estatuto e do Regimento Interno; 

d) representar a entidade junto às repartições públicas e privadas; ri-S. 
e) pesquisar, coligir e sugerir legislação pertinente ao excepcional; 
f) manter intercâmbio juridico; 
g) dirigir os serviços da Procuradoria da Federação do Eslado; 
h) analisar e sistematizar as propostas de alterações estatutárias das APAEs e da 

Federação do Estado, apresentadas pelas filiadas, após aprovação nas respectivas 
Assembleias, para encaminhamento ao Conselho de Administração da Federação Nacional das 
APAEs 

# 1 o - O cargo de Procurador Geral é inerente aquele profissional legalmente habilitado e 
inscrito na seccional da Ordem dos Advogados do Brasil 

# 2 o - Ao Procurador Geral, embora membro da Diretoria Executiva, não cabe o direito de 
voto ou de ser votado 

CAPITULO IV 

Das Receitas e do Patrimônio 

Art 30 - As receitas serão constituídas pelas contribuições das entidades filiadas e de 
terceiros, bem como por legados, subvenções, doações e quaisquer outros proventos e auxílios 
recebidos, e o patrimônio, pelos bens que a Federação possui e vier a adquirir. 

# 1 o - As receilas e o Patrimônio Social serão aplicados exclusivamente no Pais e no 
desenvolvimento dos fins do Estatuto, sendo que. em caso de dissolução da Federação do 
Estado, pela ordem, em benefício da Federação Nacional das APAEs, ou de entidade 
congéneres registradas no Conselho Nacional de Assistência Social, com sede e atividade no 
Pais, ou de uma entidade pública. 

# 2 o - Sem prejuizo do disposto no parágrafo anterior, a Federação das APAEs do Estado 
poderá associar-se a entidades com fins científicos, culturais, educacionais e desportivos, 
nacionais e internacionais, para mútua cooperação e troca de informações e experíciências, 
visando alcançar objetivos comuns, podendo, nesta hipótese, pagar as contribuições estipuladas 
pela entidade a que se associar 

CAPÍTULO V 

Das Contribuições das Filiadas 

Art 31 - As contribujções das entidades filiadas serão estipuladas anualmente por 
propostas da Diretoria Executiva da Federação Nacional das APAEs e aprovadas por seu 
Conselho de Administração. 

Parágrafo único - A Diretoria Executiva, a pedido de entidade filiada, poderá encaminhar 
solicitação à Federação Nacional de parcelamento de débitos em atraso, desde que comprovada 
a necessidade da medida 
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Das Despesas 
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Art 32 - A Federação do Estado, além de suas despesas ordinárias, reembols 
membros da Diretoria Executiva, do Conselho de Adminsitração e do Conselho Fiscal, das 
despesas que comprovadamente fizerem para o desempenho de suas atribuições. 

CAPITULO VII 

Das Eleições 

Art 33 - De dots em dois anos, serão eleitos pela Assembléia Geral Ordinária os 
membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, e na mesma oportunidade, será procedida 
a ratificação da eleição dos membros do Conselho de Administração. 

Parágrafo único - A eleição será realizada por votação secreta, sendo permitida por 
aclamação, quando se tratar de chapa única 

ij ' Art 34 - A Eleição da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal se dará por tantas chapas 
quantas as que tiverem se inscrito para tal na Secretaria da Federação do Estado, como 
antecedência mínima de 10 (dez) dias da data em que a mesma for realizada 

i 
i # 1 o - A Diretoria apresentará obrigatoriamente uma chapa nos termos do disposto na 

alinea V do artigo 23 
' # 2 o - Somente poderão integrar as chapas concorrentes os associados de APAEs, ha 

pelo menos 90 (noventa) dias, preferencialmente dingentes, quites com suas obrigações junto à 
Tesouraria. 

I # 3o - É vedada a participação de membro do Conselho de Administração na Diretoria 
Exêcutiva; 

; Ait 35 - O registro de chapas e os demais trabalhos da eleição serão regulados pelo 
Regimento Interno da Federação do Estado 

CAPÍTULO Vlll 

Disposições Gerais 

Ari. 36 - O dia 11 de dezembro de um mil novecentos e cinquenta e quatro,' data da 
fundação da APAE de Guanabara, atual APAE do Rio de Janeiro, é consagrado como o dia do 
nascimento do MOVIMENTO APAEANO no Brasil 
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Art. 37 - A Federação do Estado e as filiadas preservarão sua autonomia administrati 
jurídica perante a administração pública e as entidades privadas, vedada qualquer f 
vinculação. 

Art. 38 - A Federação poderá conceder, em casos especiais, os seguint 
honoríficos" 

a) Sócio Beneméritos; 
b) Sócio Honorários, 

# 1 o - São Sócios Beneméritos as personalidades que hajam contribuído de maneira 
apreciável para o patrimônio da instituição filiada ou para a própria Federação do Estado. 

# 2 o - São Sócios Honorários as personalidades nacionais e estrangeiras que hajam 
prestado relevante serviços à causa do excepcional ou tenham concorrido de maneira apreciável 
para o progresso da humanidade no campo da excepcionalidade. 

i 

# 3 o - A concessão de titulo honorifico será deliberada em votação secreta, no minimo por 
dois terços do conjunto da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração da Federação do 
Estado 

'•{ 
# 4 o - O Conselho de Administração e a Diretoria Executiva indicarão uma Comissão de 4 

(quatro) membros, sendo 2 (dois) da Diretoria Executiva e 2 (dois) do Conselho de 
Administração, para examinar minuciosamente as obras, títulos e o "curriculum vitae" dessas 
personalidades, apresentando relatório circunstanciado e conclusivo. 

# 5° - A concessão de título honorifico não cria obrigação para o agraciado em relação à 
Federação do Estado, nem lhe assegura os direitos previstos nos artigos 8° e 9° deste Estatuto. 

.1 
Art. 39 - Toda proposta para alteração do presente Estatuto só poderá ser apresentada 

em Assembléia Geral Extraordinária convocada com, pelo menos, 30 (trinta) dias de 
antecedência, na forma do artigo 13, com a necessidade subsequente de aprovação pelo 
Conselho de Administração da Federação Nacional das APAEs. 

Parágrafo único - Toda proposta de alteração estatutária deverá ser entregue e 
protocolada na Secretaria da Federação do Estado, com antecedência mínima de 10 (dez) dias 
que antecedem a instalação da Assembléia Geral Extraoidinária para tal fim convocada, sem o 
que não será apreciada 

.i 

Art 40 - Diante de irregularidade existente e apurada em uma Delegacia Regional ou em 
uma APAE, estas deverão ser notificadas, marcando-se-lhes prazo para sanarem as 
irregularidades, ou convocando-se uma Assembleia Geral para decidir sobre a destituição do 
Delegado ou da Diíetoria faltosa, elegendo-se simultaneamente novo Deiegado ou nova 
Diretoria. 

# 1° - O não atendimento pela Delegacia ou entidade faltosa aos termos da notificação, 
sujeita-la-á a sanções a serem definidas peia Diretoria Executiva da Federação do Estado "ad 
referendum" do Conselho de Administração. 

# 2 o - As sanções previstas no parágrafo anterior poderão consistir, conforme a gravidade 
da falta, em intervenção, cassação da autorização do uso do nome, sigla e símbolo das APAEs. 
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artigos 17, parágrafo 2 o e 23 parágrafo 2 o e 3o a primeira eleição dos dirigentes na asse, 
de fundação 

Art 4 1 - 0 presente Estatuto entrará em vigor a partir de sua aprovação pela A: 
Geral devendo a Diretoria Executiva providenciar o seu registro e divulgação. 

Art. 42 - Os casos omissos no presente Estatuto serão decididos em reuniões 
conjuntas da Diretoria Executiva e Conselho de Administração, com força estatutária, no que não 
colidir com este Estatuto 

PllESIDENTE - JUmAÍ M^^/WWB^ 
MARIA LÚCIA OLIVEIRA BARBOSA 
Brasileira, Solteira, Pedagoga 
End.: R.Castro Alves, 630-Joaquim Távora 
Fortaleza - Ceará/CEP: 60.130-210 
C.P.F.: 013.775.583-04 
RO-: 513.915 - SDSP/CE 
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JOÍ ANDA DE MENDONCA MIRANDA 
Brasileira, Casada, Assistente Social 
End.: R.Prof. Dias da Rocha., 319 - Meireles 
Fortaleza-Ceará CEP.: 60.170-310 
C.n.F.: 116.601.393/68 
RG.• 285.090 - SPSP/CE 
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Brasileira, Casada, T«c.Educacio 
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a) requerer a sua filiação, go Presidénte. declarando expressamente a su 
estatutos da Federação Nacional das APAEs e da Federação das APAEs do Estad 

b) fazer constar em seu estatuto que, em caso de dissolução, mudança de fi 
cessação de suas atividades, e seu patrimônio passará a pertencer a uma entidade 
registrada no Conselho Nacional de Serviço Social, ou a uma entidade pública com 
atividade no Pais, 

c) anexar â solicitação os seguintes documentos: 

c.1) Estatuto da Associação, registrado em Cartório; 

c.2) Cópia da ata da Assembléia que elegeu a última diretoria, com relação nominal 
de seus componentes e indicação do prazo de mandato; 

c.3) Relatório de suas atividades ou, em se tratando de entidade recém-cnada, o 
programa para o exercicio social em curso. 

# 1 o - Toda entidade jurídica, de cunho filantrópico, sediada no Estado do Ceará, 
filiada á Federação Nacional das APAEs, será automaticamente considerada como filiada à 
Federação das APAEs do Estado do Ceará. 

# 2 o - Só será permitida a existência de 1 (uma ) APAE por município. 
# 3o - A entidade que indevidamente esteja usando o nome, o símbolo e a sigla APAE, 

uma vez notificada, terá o prazo de 120 (cento vinte) dias para encaminhar a documentação 
necessária à sua filiação para a Federação Nacional das APAEs, sob pena de lhe ser aplicada a 
legislação pertinente. 

Seção II 

Das Entidades Análogas 

Art. 7° - Qualquer pessoa jurídica de natureza filantrópica, sediada no Estado do Ceará, 
cujos objetivos sociais sejam análogos aos das APAEs, poderá filiar-se à Federação Naciona' 
das APAEs, através da Federação do Estado, na forma e condição que forem previstas no 
presente Estatuto. 

Parágrafo único - A entidade na forma prevista neste artigo poderá participar de todas as 
atividades promovidas pela Federação das APAEs do Estado, bem como utilizar-se de seus 
serviços, sem direito, porém, de votar e ser votada, e de usar seu símbolo e sigla. 

Seção lll 

Dos Direitos da Entidades Filiadas 

Art. 8° - São direitos assegurados ás entidades filiadas em geral: 

a) participar das Assembléias Gerais; 
b) colaborar nos trabalhos da Federação do Estado, apresentando idéias e sugestões, 

temas para discussões, teses e assuntos de interesse comum; 
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CAPÍTULO Í 

s 

Da Organização e Fuocior.arfíento da Federação 

Seção I 

Da Organização 

Art 11 - São órgãos da Federação: 

1. Assembléia Geral; 
2. Conselho de Administração; 
3. Conselho Fiscal; 
4. Diretoria Executiva; 
5. Delegacias Regionais. 

# 1 o - Os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal, os da Diretoria Executiva e 
das Delegacias Regionais deverão ser associados de APAEs há, pelo menos, 90 (noventa) dias, 
preferencialmente dingentes, quites com suas obrigações junto â Tesouraria da Federação 
Nacional. 

,# 2 o - O exercício das funções de membros do Conselho de Administração, do Conselho 
. Fiscal, da Diretoria Executiva e das Delegacias Regionais não pode ser remunerado a qualquer-
. título, sendo vedada a distribuição de lucros, ou de quaisquer outras vantagens. 

# 3° - As Delegacias Regionais, órgão auxiliares da Administração, serão criadas pelo 
Conselho de Administração, mediante proposta justificada da Diretoria Executiva, nas Micro-
Regiões Administrativas do Estado onde existirem, pelo menos, três APAEs em funcionamento 

Seção II 

Da Assembléia Geral 

Art. 12° - A Assembléia Geral será constituída pelos representantes legais das APAEs do 
Estado que a ela comparecerem, quites com suas obrigações junto à Tesouraria da Federação 
Nacional. 

# 1 o - No caso de procuração, o outorgado deverá ser associado da APAE outorgante, 
não podendo representar qualquer outra entidade, filiada, ainda que também figurante dos seus 
quadros sociais 

# 2° - A Assembléia Geral, uma vez instalada pelo Presidente da Federação do Estado, 
será presidida e secretariada por representantes credenciados das APAEs filiadas, eleitos na 
ocasião, podendo esta eleição processar-se por aclamação 

# 3° - Havendo mais de um candidato para os cargos de Presidente e Secretário da 
Assembléia, serão constituídas chapas para votação direta. 

# 4° - Em caso de empate, considerar-se-á eleito o representante da entidade filiada há 
mais tempo na Federação Nacional 

Art. 13° - A convocação da Assembléia Geral far-se-á por publicação uma única vez na 
imprensa diária da sede da Federação do Estado, e por notificação às entidades filiadas, feita 
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sugerir legislação pertinente ao excepcional; 
f) manter intercâmbio jurídico; 
g) dirigir os serviços da Procuradoria da Federação do Estado; 
h) analisar e sistematizar as propostas de alterações estatutárias da: 

Federação do Estado, apresentadas pelas filiadas, após aprovação na! 
Assembléias, para encaminhamento ao Conselho de Administração da Federação 
APAEs. 

# 1° - O cargo de Procurador Geral é inerente aquele profissional legalmente habilitado e 
inscrito na seccional da Ordem dos Advogados do Brasil. 

# 2° - Ao Procurador Geral, embora membro da Diretoria Executiva, não cabe o direito de 
voto ou de ser votado. 

CAPÍTULO IV 

Das Receitas e do Patrimônio 

Art. 30 - As receitas serão constituídas pelas contribuições das entidades filiadas e de 
terceiros, bem como por legados, subvenções, doações e quaisquer outros proventos e auxílios 
recebidos, e o patrimônio, pelos bens que a Federação possui e vier a adquirir. 

(# 1° - As receitas e o Patnmõnio Social serão aplicados exclusivamente no Pafs e no 
desenvolvimento dos fins do Estatuto, sendo que, em caso de dissolução da Federação do 
Estado, pela ordem, em benefício da Federação Nacional das APAEs, ou de entidade 
congéneres registradas no Conselho Nacional de Assistência Social, com sede e atividade no 
País, ou de uma entidade pública. 

# 2° - Sem prejuízo do disposto no parágrafo anterior, a Federação das APAEs do Estado 
poderá associar-se a entidades com fins científicos, culturais, educacionais e desportivos, 
nacionais e internacionais, para mútua cooperação e troca de informações e experíciências, 
visando alcançar objetivos comuns, podendo, nesta hipótese, pagar as contribuições estipuladas 
pela entidade a que se associar. 

CAPÍTULO V 

Das Contribuições das Filiadas 

Art 31 - As contribuições das entidades filiadas serão estipuladas anualmente por 
propostas da Diretoria Executiva da Federação Nacional das APAEs e aprovadas por seu 
Conselho de Administração. 

Parágrafo único - A Diretoria Executiva, a pedido de entidade filiada, poderá encaminhar 
solicitação à Federação Nacional de parcelamento de débitos em atraso, desde que comprovada 
a necessidade da medida 

CAPÍTULO VI 

• b W b u . n r i » 
* M t r i ' < J M _ _ 

Cmmwiww 
t * IMIWitr t 

» r T f « » 

03 

Q l M l O * l > " I " I 
V t » l » 1 » « l M . l l 
C i lOWuOO»! 

Cl I O * ' t O O * Q I 



Federação das APU Es do Estado do Ceará 
C G C 00.675.817/0001-60 

Av. Rogaciano Leite, 2001 - Luciano Cavalcante (Sede Provisória) 
Fonefax: 273.1441 - CEP 60810-000 — Fortaleza-Ceará 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA FEDERAÇÃO DAS APAEs DO 

ESTADO DO CEARÁ - 1999 

A Federação das APAEs do Estado do Ceará ao elaborar o seu Plano de 

Atividades para o ano de 1999, colocou, como sempre, que a prioridade para todas 

as ações fosse com certeza a "qualidade" A luta teve inicio com a elaboração do 

plano em conjunlo, Direção e Técnicos e Administrativos, todo o pessoal 

pensando em dinamizar a luta para obtenção de avanços gratificantes, também no 

campo das inovações. Sendo assim, segue o que foi realizado 

Janeiro: 

• Elaboração do relatório anual de 1998. 

• Elaboração do Plano de Trabalho para 1999 

• Organização e fechamento da prestação de contas relativo ao ano 

de 1998. 

• 

do ano letivo. 

Contato com todas as APAEs marcando a arrancada para o inicio 

• Atualização de cadastro das filiadas. 

• Recebimento da FENAPAE dos Certificados do Curso Especial de 

Formação de Multiplicadores do Estado do Ceará, devidamente assinados, e 

posteriormente enviados a todos os participantes. 

• Orientação a APAE/lracema para a legalização da documentação e 

início de atendimento. A Federação encerra janeiro com otimismo ao somar 

mais uma filiada 

Fevereiro. 

• Viagem a APAE - Icó com o objetivo de orientar a escolha do 

local para a sede e registro na FENAPAE, em 10 e 11 de 02/1999 

• Entrega dos certificados do Curso de Formação de Multiplicadores 

do Estado do Ceará. 

• Reformulação da cláusula do Estatuto, Cap. lll, seção I, parágrafo 

II, acrescentando o termo "a Dirigentes, Mantenedores, ou Associados", exigido 



Federação das 11 Pfl Es do Estado do Ceará 
C G C 00.675.817/0001-60 

Av. Rogaciano Leite, 2001 - Luciano Cavalcante (Sede Prov 
Fonefax: 2 7 3.14 41 — CEP 60810-000 — Fortaleza 

para o reconheamento de Utilidade Pública Federal, em reunião ext%@##ASna 

da Diretoria Executiva para este fim, exigência natural e urgente para que tudo 

pudesse correr normalmente no âmbito dos tramites legais. 

• Participação da Reunião da Federação Nacional das APAEs, com 

a Diretoria Executiva e Conselho de Administração nos dias 26 e 27/02/1999 

em Brasília. 

Março: 

• Encaminhamento das informações á todas as APAEs sobre o 

"Projeto Águia", realização da FENAPAE, objetivando a seleção de candidatos 

ao Curso 

• Reunião Ordinária da Diretona Executiva para repasse dos 

assuntos e providências da 1 a Reunião da FENAPAE com todas as APAEs 

filiadas para orientação sobre, os cursos do Projeto Águia, 19° Congresso 

Nacional das APAEs, 3 o Festival Nacional Nossa Arte, Plano Estratégico, Eixo 

Referencial, Portaria da Receita Federal n 0 189, Intervenções da Federação 

Nacional em três Estados, Resultado do Concurso dos Cartazes para o 3 o 

Festival Nacional Nossa Arte, Eleição para o biénio 1999/2001 com indicação 

da candidata, Recomendação para reformulação estatutária de 08/03/1999 

onde foi prestada homenagem pelo Dia da Mulher. 

• Mobilização da Comunidade para lutar pela manutenção dos 80% 

da verba da proveniente do Ministério da Ação Social objetivando garantir a 

continuidade dos serviços das Instituições Filantrópicas em 12/03/1999. 

• Participação da Coordenadora de Artes - Prof0 Iara Pimenta 

Rodrigues - na Reunião de Trabalho - FENAPAE - para a elaboração do 

Manual de Arte e Educação Uma Dinâmica para o Desenvolvimento - "Um 

Olhar Especial". Manual destinado aos profissionais da educação a ser lançado 

no X/X Congresso Nacional da APAEs em Belo Horizonte - MG, em Brasília de 

15 a 17 de março de 1999. 

• Reunião da Diretoria da Federação Estadual para estudo e 

elaboração de um projeto de construção de sua sede própria e posterior 

solicitação de um terreno e apoio financeiro para a concretização do referido 

projeto à Prefeitura de Fortaleza. 

fc 
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• Participação da Coordenadora de Artes - Prof. lai 

Rodrigues na Reunião da Coordenadoria de Artes - FENAPAE - objetivando 

dinamizar a Educação Artística nos currículos das Instituições apaeanas, nos 

dias 24 e 25 de março em Brasília. 

• Entrada dos documentos, o pedido de Atestado de registro no 

CNAS da Federação das APAEs do Estado do Ceará, em 31/03/99. 

• Continuação da preparação de documentos necessários ao 

processo de reconhecimento de Utilidade Pública Municipal, Estadual e Federal 

da Federação das APAEs do Estado do Ceará. 

• Organização de forma mais moderna dos arquivos da secretaria da 

Federação para produzir maior agilidade nas informações. 

• Divulgação do 19° Congresso Nacional das APAEs e Festival 

Nacional Nossa Arte através de distribuição de cartazes e folders alusivos ao 

evento às Secretarias de Estado e Municípios e Instituições interessadas. 

• Reunião com o Coordenador de Educação Física 

ABRIL: 

• Encaminhamento do extrato do Estatuto do APAE de Iracema para 

publicação na Imprensa Oficial do Estado. 

• Participação de quatro técnicos da Federação das APAEs! do 

Ceará no Curso de Formação de Multiplicadores na área de Desenvolvimento 

Institucional e Gerencial realizado em São Paulo de 19/04 a 01/05/1999. 

• Encaminhamento do resultado da pré-seleção para o Curso de 

Especialização em Fundamentos da Educação Especial no período de 16/05 a 

dezembro de 1999. 

• Encaminhamento, no dia 14/04/1999, da ficha de inscrição do 

número vencedor do II Festival Nossa Arte que representará nossa Estado no 

lll Festival Nacional Nossa Arte a realizar-se em Belo Horizonte. 

• Encaminhamento ao Ministério da Justiça da documentação da 

APAE de Sobral para reconhecimento de Utilidade Pública Federal 
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Fichário Centrai de Obras Sociais do Ceará — F.C.O.S.C. 
Rtglttro no Ctmitlho Nteionoi d; Serviço Svciêl àt scordo eom o Procttto 22.W/i9bQJ ét H/O}/ 

1960 c cantídcfdo. dt WlUdtde PúbUca Hií-cfu*f prlê Ltl n*. 6.Í72 dt 19106/196) 

ATESTADO DE F U N C I O N A M E N T O 
Dtcrt to rv*. 10.165 - (Oiário Oficial do Emtado do 

C*ará da C2-02-1973) 
Dacreto n \ 19.003 • (Diário Oficial do Gatado do 

Caari d* 17-12-1187) 

A PRESIDENTA do Fichário Central de Obras Sociais do Ceará, sediada em 

Portaleza. 
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CAPÍTULO I 

Da Federação e seus Fins 

Art I o - A Federação das Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 'do'Estado & 
Ceará ou, abieviadainente, Federação das APAEs do Estado do Ceará, fundada em Assembléia 
realizada no dia .. 1\ , na cidade de Fortaleza, neste Estado, passa a regular-se por esse 
Estatuto J ] 

Art 2 o - A Federação das APAEs do Estado do Ceará, com sede e foro na cidade de 
Fortaleza, è uma sociedade civil, filantrópica, de caráter cultural, assistencial e educacional, sem 
fms lucrativos, e prazo de duração indeterminado, congregando, como filiada, as APAEs, e 
outras entidades análogas que tenham sede e foro no Estado do Ceará. 

1 
# r - A Federação das APAEs do Estado do Ceará adota como simboio a figura da flor 

margarida, com pétalas brancas, centro amarelo-juro, pedúnculo e duas folhas, uma de cada 
lado, ladeada por duas mãos em perfil, na cor branca, desniveladas, uma em posição de 
amparo, e a outra, de orientação, tendo embaixo, partindo do centio, dois ramos de louro, 
contendo vinte e duas folhas 

# 2 o - A bandeira da Federação das APAEs do Estado do Ceará tem como medida 0,88 
cm de comprimento por 1 30 m de largura, na cor azul profundo, contendo ao centro o símbolo 
da Federação 

Art 3" - São os seguintes os fins desta Federação 

a) coordenar e executar na sua área de jurisdição os objetivos, programas e a politica da 
Federação 

; b) promover medidas de âmbito estadual que visem assegurar a integração social e o 
bem estar do excepcional, 

c) servir de órgão de coordenação direta ou indireta das entidades filiadas e, quando 
possível, de outras entidades que defendam a causa do excepcional em qualquer de seus 
aspectos, 

• . d) encarregar-se. em âmbito estadual , da reunião e divulgação de informações sobre 
assuntos referente ao excepcional, cabendo-lhe, especialmente, o planejamento de programas, 
da publicação de tiabalhos e de obras especializadas, 

e) encarregar-se da documentação e da divulgação das normas legais e regulamentares 
federais, estaduais e municipais, relativas ao excepcional, procurando provocar a açào dos 
órgãos competentes no sentido do aperfeiçoamento da legislação; 

f) promover ou estimular a realização de estatísticas, estudos e pesquisas referentes à 
causa do excepcional, proporcionando avanço científico e a formação de pessoal técnico 
especialização, 

g) promovei e/ uu estimular a realização de piogiamas permanentes de prevenção das 
formas de deficiências. 

h) estimular, apoiar e defender o desenvolvimento permanente das entidades filiadas, 
exigindo-lhes a observância dos mais rígidos padrões de ética e de eficiência; 
i) divulgar no Estado as experiências apaeanas 

Parágrafo umco - Considera-se Excepcional" a pessoa que se diferencia do nivel médio 
dos indivíduos, em relação a uma ou várias características físicas, mentais ou sensonais, de 
forma a exigir atendimento especial com referência a sua educação, desenvolvimento e 
integração social 
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ação das APAEs Art 4° - Para consecução de seus objetivo? 
Ceará se propõe a 

a) promover e orientar a formação e o funcionamento das APAEs, 
b) coopeiar com as instituições empenhadas na educação, desenvolvimento 

social do excepcional, 
c) motivar a comunidade a melhor conhecer a causa do excepcional e a cooperar com as 

entidades interessadas na sua defesa, 
d) promover entendimentos com todos os setores de atividades, contribuindo para a 

criação de adequadas oportunidades de trabalho para o excepcional, 
e) estimular e auxiliar a criação de escolas especializadas, oficinas pedagógicas, classes 

especiais, oficinas piotegidas e seções especializadas em entidades públicas e privadas, 
f) contribuir para a intensificação de intercâmbio estadual, entre as entidades filiadas e as 

associações e instituições oficiais e particulares congéneres, 
g) manlei publicação de boletins, jornais e outios, sobre trabalhos e assuntos de 

interesse das APAEs e da Federação do Estado; 
h) realizar campanhas financeiras de âmbito estadual, e colaborar na organização de 

campanhas nacionais e locais, com o objetivo de levantamento de fundo destinados a auxiliar as 
obras de assistência ao excepcional, bem como a realização das finalidades da Federação do 
Estado, 

i) conveniar com órgãos públicos federais, estaduais e municipais, bem como solicitar e 
receber auxílios ou subvenções de órgào oficiais ou particulares, 

j) controlar a anecadação das contribuições das entidades filiadas, 
I) fiscalizar o uso do nome Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais', do símbolo e 

da sigla APAE, pelas entidades filiadas, 
m) firmar convénios com as APAEs entidades análogas filiadas, órgãos públicos e 

empresas, para concepção, desenvolvimento, aprovação, produção industrial e comercialização 
de material escolar, educacional, médico e ouiros, destinados a suprir carências e abastecer as 
filiadas de forma adequada e a baixo custo 

Art. 5 f t - A Federação das APAEs do Estado do Ceará integra-se, por filiação, à 
Federação Nacional das APAEs, de quem recebe orientação, apoio e permissão para uso do 
nome. símbolo e sigla APAE, a cujo Estatuto adere e a cuja supervisão se submete. 

CAPÍTULO II 

Das Entidades Filiadas 

Seção i 

Das Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 

Art 6 o - Qualquer entidade filantrópica no Estado do Ceará, independente do tempo de 
sua fundação, a fim de poder utilizar o nome " Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
o simboio e a sigla APAE. terá que solicitar sua filiação à Federação Nacional das APAEs, 
através da Federação do Estado, devendo com esse objetivo 
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a) requerer a sua filiação, ao Presidente, declarando expressamente a sua 
estatutos da Federação Nacional das APAEs e da Federação das APAEs do Estado;' 

b) fazer constar em seu estatuto que, em caso de dissolução, mudança de final 
cessação de suas atividades. e seu patrimônio passará a pertencer a uma entidade congénere, 
registrada no Conselho Nacional de Serviço Social, ou a uma entidade pública com sede 
atividade no Pais, 

c) anexai à solicitação os seguintes documentos* 

c.1) Estatuto da Associação, registrado em Cartório; 

c 2) Cópia da ata da Assemblóia que elegeu a última diretoria, com relação nominal 
de seus componentes e indicação do prazo de mandato; 

c.3) Relalòiio de suas atividades ou, em se tratando de entidade recém-criada, o 
programa para o exercicio social em curso 

# 1 o - Toda entidade jurídica, de cunho filantrópico, sediada no Estado do Ceará, 
filiada à Federação Nacional das APAEs, será automaticamente considerada como filiada à 
Federação das APAEs do Estado do Ceará 

# 2° - Só será permitida a existência de 1 (uma ) APAE por municipio 
# 3o - A entidade que indevidamente esteja usando o nome, o símbolo e a sigla APAE, 

uma vez notificada, terá o prazo de 120 (cento vinte) dias para encaminhar a documentação 
necessária à sua filiação para a Federação Nacional das APAEs, sob pena de lhe ser aplicada a 
legislação pertinente 

Seção II 

Das Entidades Análogas 

Art. 7° - Qualquei pessoa jurídica de natureza filantrópica, sediada no Estado do Ceará, 
cujos objetivos sociais sejam análogos aos das APAEs, poderá filiar-se à Federação Nacional 
das APAEs. através da Federação do Estado, na forma e condição que forem previstas no 
presente Estatuto 

Parágiafo único - A enlidade na forma prevista nesle artigo poderá participar de todas as 
atividades promovidas pela Federação das APAEs do Estado, bem como utilizar-se de seus 
serviços, sem direito, porém, de votar e ser votada, e de usar seu símbolo e sigla 

Seção lll 

Dos Direitos da Entidades Filiadas 

Art 8o - São direitos assegurados às entidades filiadas em geral, 

a) participar das Assembléias Gerais; 
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ntando idé 

eus 

b) colaborar nos trabalhos da Federação do Estado; 
temas para discussões, teses e assuntos de interesse comum; 

c) usai os serviços oferecidos pela Federação do Estado e dela se ul 
entendimentos com setores da Administração Pública ou Particular; 

d) participar de todos os eventos organizados pela Federação do Estado; 
e) gozar de descontos especiais nas taxas de inscrição em eventos e em assinaturas de 

revistas, desde que em dia com as obrigações financeiras, 
f) participar das reuniões da Diretoria Ex ;cutiva e do Conselho de Administração da 

Federação do Estado, usando da palavra, mas sem direito a voto 

At t 9 o - São diíeilos assegurados privativamente às APAEs: 

a) propor candidatos à eleição de membros do Conselho Fiscal e da Diretoria Executiva; 
b) requerer convocação de Assembléia Geral, justificando convenientemente o pedido.; 
c) votar e ser votadas nas Assembléias Gerais, 
d) usar o nome Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, o símbolo e a sigla 

APAE, acrescida do nome do município em que estiver sediada e cujos limites geográficos serão 
os da sua atuação. 

Seção IV 

Dos Deveres das Entidades Filiadas 

Art 10 - São deveres das entidades filiadas 

a) pagar as contribuições mensais à Federação Nacional das APAEs, de acordo com o 
fixado no artigo 31 do Estatuto da Federação Nacional, e remeter prontamente todas as 
informações por ela solicitada ou pela Federação das APAEs do Estado; 

b) aceitar as incumbências que lhes forem atribuídas pela Federação do Estado; 
c) respeitar e fazer respeitar o presente Estatuto; 
d) api esen tar, anualmente, ao Delegado da Região a que pertence, relatório de suas 

atividades, incluindo balanço financeiro e programa de atividades para o exercício seguinte, 
e) manter padrão de conduta ética de forma a preservar e aumentar o conceito do 

movimento apaeano, 
f) respeitar e fazer respeitar' o Estatuto Padrão das APAEs elaborado pela Federação 

Nacional das APAEs, ressalvadas as disposições atinentes aos critérios de diferenciação 
regional, e as de caráter transitório; 

g) acatar as decisões da Diretoria Executiva, do Conselho de Administração e das 
Assembléias Gerais 

Parágrafo único - As entidades deverão oferecer oportunidade a que pessoas portadoras 
de deficiência participem de comissões especiais 
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Da Organização e Funcionamento da Federação 

Seção I 

Da Organização 

Art 11 - Sào órgãos da Federação: 

•j 1 Assembleia Geral; 
2 Conselho de Administração, 

lj 3 Conselho Fiscal, 
4 Diretoria Executiva; 

i 5. Delegacias Regionais 
t 

# 1 o - Os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal, os da Diretoria Executiva e 
das'Delegacias Regionais deverão ser associados de APAEs há. pelo menos, 90 (noventa) dias, 
preferencialmente diligentes, quites com suas obrigações junto à Tesouraria da Federação 
Nacional 

! # 2 o - O exercicio das funções de membros do Conselho de Administração, do Conselho 
Fiscal, da Diretoria Executiva e das Delegacias Regionais não pode ser remunerado a qualquer 
titulo, sendo vedada a distribuição de lucros, ou de quaisquer outras vantagens a dingentes, 
mantenedores ou associados sob nenhuma forma ou pretexto, 

fi # 3 o - As Delegacias Regionais, órgão auxiliares da Administração, serão criadas pelo 
Conselho de Administração, mediante proposta justificada da Diretoria Executiva, nas Micro-
Regiões Administrativas do Estado onde existirem, pelo menos, três APAEs em funcionamento. 

Seção II 

Da Assembléia Geral 

• Art. 12° - A Assembléia Geral será constituida pelos representantes legais das APAEs do 
Estado que a ela compaiecerem, quites com suas obrigações junto à Tesouraria da Federação 
Nacional. 

# 1 o - No caso de procuração, o outorgado deverá ser associado da APAE outorgante, 
não podendo representar qualquer outra entidade, filiada, ainda que também figurante dos seus 
quadios sociais 

# 2 o - A Assembléia Geral, uma vez instalada pelo Presidente da Federação do Estado, 
será presidida e secretariada por representantes credenciados das APAEs filiadas, eleitos na 
ocasião, podendo esta eleição processar-se por aclamação. 

# 3o - Havendo mais de um candidato para os cargos de Presidente e Secretário da 
Assembléia, seião constituídas chapas para votação direta. 

# 4 o - Em caso de empate, considerar-se-á eleito o representante da entidade filiada há 
mais tempo na Federação Nacional 



fL! d ' 06 -

r30. R.P.J. DE FORTALEZA-CE 
Averbação Ho.1 169890 
22 Abr 99 - PAGIHA 7/16 
Emls. Ra 25,91 

Art 13 0-AconvocaçãoN3a^s^íéiaGeral far-se-á por ̂ blicação uma únic 
imprensa diana da sede da Federaçao^o Estado, e por notificação às entidades ' " 
através de boletim, ou telegrama, ou registro postal, com antecedência de, no mi 
dias 

# 1 o - A Assembléia Exliaoidináiia será convocada pela Diretona Executi) 
julgar conveniente e, em caráter obrigatório, quando houver requerimento assin; 
mínimo, um terço das APAEs filiadas e em dia com as suas obrigações financeiras. 

j # 2° - As Assembléias Gerais Extraordinárias realizar-se-ão na sede da Federação do 
Estado, salvo quando as datas coincidirem com as da realização do Congresso Estadual das 
APAEs 

Art 14 -
especialmente: 

A Assembléia Geral, órgão soberano da Federação do Estado, compete 

•j a) eleger os membros da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal e ratificar a eleição dos 
membros do Conselho de Administração; 

b) aprovar o relatório de atividades e as contas da Diretoria Executiva; 
c) aprovar o encaminhamento das propostas de reforma dos Estatutos ao Conselho de 

Administração da Federação Nacional das APAEs. 
i . 

] Art 15° - A Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á de dois em dois anos, no mês de 
maio, em anos impares, para o fim determinado nas alíneas "a" e "b" do artigo 14. 

j Art. 16 - A Assembléia Geral Extraordinária será convocada para os objetivos indicados 
na ̂ alínea "c" do artigo 14, ou para tratar de assunto especial, determinado na sua convocação, 
nos termos do parágrafo 1* do artigo 13 

!; 

i 
Seção lll 

'! 
i 

j Do Conselho de Administração 
!' 
;: Art. 1 7 - 0 Conselho de Administração, integrado pelos Delegados Regionais, será 

composto de tantos membros quantas forem as Delegacias Regionais do Estado, eleitos na 
forma do # I o deste artigo. 

• # 1° - Os delegados Regionais serão eleitos pelas APAEs de cada Delegacia, em 
Assembléia convocada pelo Delegado cujo mandato esteja expirando com, pelo menos 30 
(trinta) dias de antecedência da realização da Assembléia Geral Ordinária da Federação do 
Estado, com a participação das APAEs que estejam quites com as suas obrigações financeiras. 

# 2 o - O mandalo dos membros do Conselho de Administração será de 2 (dois) anos, a 
contar de 1 o de agosto do ano em que se realizarem as eleições, podendo, excepcionalmente, 
prorrogar-se até a posse de seus sucessores, permitindo-se uma reeleição. 

# 3 o - No caso de ocorrer vaga ou impedimento dos membros do Conselho de 
Administração até 30 (trinta) dias após a Assemhléia Geral da Federação do Estado, proceder-
se-á a nova eleição na forma prevista do parágrafo 1°, deste artigo, e ratificada a eleição na 
primeira reunião do Conselho; se ocorrer após essa data, o preenchimento será feito conforme 
decisão tomada na primeira reunião do Conselho de Administração, ouvidas as APAEs que 
fazem parte da respectiva Delegacia Regional. 
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# 4 o - O Conselho de Administfeção reunir-se-á mediante convocaçai 
Executiva e com a presença de um terço pelo menjs, de seus membros 

# 5 o - As decisões do Conselho de Administração serão tomadas por maií 
presença, no mínimo, da terça parte dos seus membros 

# 6 o - Os membros da Diretona Executiva poderão assistir as reuniões do Conselho de 
Administ! açáo e delas pai ticipar, sem direito a voto, sendo reservado ao Presidente da Diretoria 
Executiva o voto de Minerva 

# 7 o - A representação do Conselho de Administração será exercida pelo Presidente da 
Diretoria Executiva 

# 8 o - O Pi esidente e o Seeieiário do Conselho de Administ! açào serão os titulares dos 
cargos da Diretoria Executiva, sem direito a voto, exceto de Minerva, ao Presidente. 

Art. 18 - Compete ao Conselho de Administração 

a) elaborar seu Regimento Interno e o da Assembléia Geral e aprovar o da Diretoria 
Executiva, 

b) emitir parecer encaminhamento à Assembléia Geral, sobre as contas da Diretoria 
Executiva, previamente examinadas pelo Conselho Fiscal; 

c) aprovar o Plano Anual de Atividades da Federação do Estado, o seu orçamento e 
autorização de despesas extraordinárias; 

d) examinar o Relatório de atrvidades da Diretoria Executiva, sobre as atividades e a 
situação financeira da Federação do Estado, em cada exercício; 

e) responder as consultas feitas pela Diretoria Executiva; 
f) deliberar sobre os casos omissos neste estatuto e no Regimento Interno; 
g) examinar e deliberar sobre a politica de atendimento ao excepcional no âmbito 

estadual, 
h) criar, mediante proposta justificada da Diretoria Executiva, Delegacias Regionais 

Art 19 - Compete aos Membros do Conselho de Administração, na condição de 
Delegados Regionais, as seguintes atribuições nos municípios sob sua jurisdição, 

a) exercer coordenação das atividades das entidades filiadas e integrantes de suas 
respectivas regiões; 

b) exercer a representação legal da Federação do Estado, mediante mandato específico 
do Presidente, quando necessário, 

c) realizar visitas a entidades filiadas de sua Delegacia Regional, bem como reuniões 
periódicas ou encontros em qualquer município integrante da mesma, 

d) semestialmente, ou sempre que solicitado, fazer relatório ao Presidente da Diretoria 
Executiva, sobre as suas atividades, visitas e reuniões; 

e) estimular, promover e apoiar a criação de APAEs; 
f) receber dar parecer e encaminhar processos de formação de APAEs à Federação do 

Estado; 
g) promover campanhas regionais de angariação de fundos para as APAEs, de sua 

Delegacia, com autorização da Federação do Estado, 
h) colaborar nas campanhas das Federações Nacional e do Estado; 
i) divulgar junto às APAEs de sua Delegacia orientações técnicas, cientifica ou 

administrativas das Fedei ações Nacional e do Estado; 
j) participar de reuniões convocadas pela Federação do Estado. 
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Oo Concho Fisoal 

Art Fiscal,eleito pola Assembléia Gorai, den^eoart^^ 
de APAEs quitesepresantes, preferencralmertte dirigentes,compõe-se de^^rês) membros 
efetivose3(três) soplentes, com mandato de2(dois) anos, permitindo-seareelei^ 

^^ -Compete ao Conselho Fiscal veriticaredar parecer, anualmente,sobre as contas 
da Oiretoria Executiva da Federação do Estado 

^ ^ - G e x a m e das contas deverá ser repetido em caso de vaga do Oiretor Financeiro, 
bipóteseemqueascontas serão submetidasãaprovação do Conseibo de Administração. 

Art 21-CConselbo Fiscal reunir-se-áonúmero de vezes determinado pelo regimento 
Internoedeliberará comapresença de seus membros titulares,convocando-se seus suplentes, 
tantos guantos necessários, no caso de ausência, renúncia ou impedimento do respectivo titular. 

Seção V 

Oa Oiretoria Executiva 

Art 22 AOrretoria Executiva da Federação das APAEs será composta de: 

1 Presidente; 
2 Vice-Presidente; 
3 ^ e 2 ^ Oiretores Secretános; 
4 ^ e 2 ^ Oiretores Financeiros; 
5 Procurador Geral 

^ 1^ A Oiretoria Executiva será eleitaem Assembléia Geral, a cada2 (dois)anos, 
convocada especialmenteparaeste tim, oupor ocasiãodoCongresso Estadualda APAEs, 
excetooProcurador Geral,gue será nomeadoedemitido^adnutum^pela Oiretoria Executiva. 

^2^-Gmandato dos membros da Oiretoria Executiva será de2(dois) anos,acontar de 
^deagostodoanoemgueserealizaraeleição, podendo,excepcionalmente,prorrogasse até 
aposse de seus sucessores,permitindosearecondução. 

^3^-AoPresidenteépermitido concorrera 1 (uma)reeleição consecutiva, podendo 
ocupar,porém,outros cargos na Oiretoria 

SeçãoVI 

Oas Atribuições da Oiretoria Executrva 

Art 23-CompeteáOiretoria Executiva. 

a) promoverarealização das finalidades da Federação do Estado; 
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ção do 

acional; 
Regionais; 

b) elaborar o Regimento InU 
Conselho de Administração; 

c) dar parecer e encaminhar as propostas de filiação de entidades à 
d) submeter à Assembléia Geral proposta justificada de criação de Delegí 
e) elaborar e submeter ao Conselho de Administração o plano anual de atividades da 

Federação do Estado, o seu orçamento e as propostas de despesas extraordinárias; 
f) submeter suas contas ao exame do Conselho Fiscal, encaminhando-as posteriormente 

ao Conselho de Administração para parecer, remetendo-as, a seguir, à Assembléia Geral; 
g) submeter ao Conselho de Adminisuação o relatório de suas atividades e a situação 

financeira da Federação do Estado em cada exercicio; 
h) organizar o plano de constituição de comissões especiais encarregadas da execução 

dos fins sociais, designar a sede e os respectivos membros, e supervisionar a atuação das 
mesmas comissões, podendo delegar essa supervisão às APAEs; 

i) criar e prover cargos necessários aos serviços técnicos e administrativos; 
j) promover campanhas e levantamento de fundos; 
I) convocar a Assembléia Geral e reuniões do Conselho de Administração; 
m) contiolar as contribuições à Federação Nacional das entidades filiadas nos termos 

estatutários, bem como outros recursos da Federação do Estado, 
n) encaminhar a todas as entidades filiadas, após aprovação pelo conselho de 

Administração, o plano anual de atividades da Federação do Estado, o seu orçamento, bem 
como cópias do relatório anual, das suas atividades e da situação financeira no exercício; 

o) criar ou organizar serviços especiais, indenizáveis ou não pelas entidades filiadas, que 
lhes facilitem as atividades técnicas, ou administrativas; 

p) fixar para cada entidade o percentual a ser indenizado pela utilização de serviços 
especiais indenizáveis. 

q) respeitar e fazer respeitar o presente Estatuto e o Estatuto da Federação Nacional das 
APAEs; 

r) promover a realização bienal do Congresso Estadual das APAEs, das Olimpíadas 
Desportivas para excepcionais e do Festival Nossa Arte; 

s) adquirir e alienar bens imóveis, observado o disposto no Paragrafo 2° deste artigo; 
t) receber doações com encargos e fazer doações, sempre com encargos, após ouvido o 

Consellio de Administração; 
u) elaborar até 60 (sessenta) dias antes do término do seu mandato, uma chapa em que 

conste essencialmente o nome do candidato à Presidência, garantindo-se a este, no prazo 
máximo de 15 (quinze) dias, consultar nomes de companheiros que tenham disponibilidade para 
concorrer na Assembléia Geral Ordinária aos demais cargos da Diretona Executiva e do 
Conselho Fiscal, sendo a chapa, assim elaborada, submetida à homologação do Conselho de 
Administração. 

# I o - O plano anual de atividades e orçamento, de que trata a alínea "e" deste artigo, 
deverão ser encaminhados até 6 (seis) meses a contar da posse da Diretoria. 

# 2° - A aquisição e alienação de bens de que trata a alínea V deste artigo somente será 
permitida se aprovada por decisão de, no mínimo, dois terços dos membros do Conselho de 
Administração 

Art. 24 - Confoime a natuieza das lespeclivas atribuições, as comissões referidas na 
alínea "IV do artigo 23 poderão ser 

a) locais. 
b) estaduais, quando constituídas pela reunião de comissões locais no Estado 
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Art 25 - Compete ao Presidente 

i1 , a) coordenar as atividades da Diretoria Executiva e presidir as reuniões, exercendo o voto 
de desempate e participar das reuniões do Conselho de Administração; 

b) convocar o Conselho de Administração e a Diretoria Executiva para as respectivas 
reuniões; 

j c) representar a Federação do Estado, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, 
perante as entidades de direito público e privado, nacionais e internacionais, com as quais 
relacionar, dentro do Estado; 

'; d) apresentar ao Conselho de Administração o relatório anual da Diretoria sobre as 
atividades da Federação do Estado, ao fim de cada ano e, ao término do mandato, à Assembléia 
Geral; 

i • e) dirigir a Federação do Estado, ressalvada a competência do Conselho de 
Administração, atendendo à perfeita consecução de seus fins, podendo delegar, parcialmente, 
suas atribuições, 

% f) assinar cheques e ordens de pagamento, conjuntamente com o Diretor Financeiro ou 
com seu substituto estatutário no mandato do cargo que poderá também substabelecer sua 
competência para outro diretor; 

g) instalar, promover e supervisionar, quando julgar oportuno, as seguintes assessorias 
da Presidência: 

g 1) Consultoria Juridicas feitas pela Diretoria; 
g 2) Coordenadoria Técnica, com as funções de superintender o centro de 

processamento de dados e a biblioteca, competindo-lhe ainda, a prestação de assistência 
técnica às filiadas, a elaboração de estatísticas e divulgação de conhecimentos científicos; 

g 3) Coordenadoria de Comunicação, com as funções de superintender a edição de 
jornais e boletins, competindo-lhe. ainda, a divulgação do movimento apaeano no Estado; 

; g 4) Coordenadoria de relações Públicas, competindo-lhe representar a Federação do 
Estado no limite das atribuições que lhe forem outorgadas pela Diretoria Executiva, 
principalmente com o objetivo de levantar, divulgar e coordenar as possibilidades de obtenção de 
verbas oficiais e particulares para a Federação do Estado ou entidades filiadas; 

g 5) Coordenadoria de Eventos, competindo-lhe prestar apoio, em caráter permanente, 
aos Congressos Estaduais, Ferras, Festival Nossa Arte e a todos os demais eventos 
organizados, patrocinados ou apoiados pela Federação do Estado, 

g 6) Coordenadoria de Atividades Produtivas, competindo-lhe planejar, estimular e 
apoiar as atividades das filiadas, voltadas ao objetivo de suprir materiais e equipamentos 
especiais e gerar rendas 

g 7) Coordenadoria de Prevenção das Deficiências, competindo-lhe planejar, estimular 
e apoiar as atividades exercidas em cada APAE ou Delegacia, com a finalidade de desenvolver 
política de prevenção em âmbito estadual; 

g.8) Coordenadona de Educação Fisica, Desportos e Lazer, competmdo-lhe coordenar, 
em âmbito estadual, os assuntos de sua área, promovendo o desenvolvimento das atividades de 
educação física, desportivas e de lazer das filiadas; 

g 9) Coordenadoria de Artes, competmdo-lhe planejar e apoiar atividades na área de 
artes, inclusive a lealização do Festival Nossa Arte; 
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• Contatos com dirigentes locais das casas de espetáculos para 

selecionar palcos que melhor se adaptem as exigências das apresentações 

dos números do 2° Festival Nossa Arte do Ceará 

• Continuação dos contatos com o Município de Orós tentando 

aquecer a caminhada de sensibilização da comunidade local para concretizar a 

criação da APAE e com isto mais uma filiada. 

• Ações de fortalecimento da divulgação do 19* Congresso Nacional 

das APAEs em Belo Horizonte - MG. 

• Realizados os contatos com a Diretoria do Clube Oásis para a 

realização da 2 a Festa da Margarida. 

• Planejamento da Assembléia Geral Ordinária para eleição da 

Diretona que regerá o biénio 1999/2001. 

• Contatos para agilizar o andamento da documentação oficial 

necessária ao processo de reconhecimento de Utilidade Pública Federal. 

Maio: 

• Participação da Coordenadora de Artes ProP. Iara Pimenta 

Rodngues - na Reunião de Trabalho - FENAPAE - para conclusão do Manual 

de Arte e Educação - Uma Dinâmica oara o Desenvolvimento - "Um Olhar 

Especial" Manual destinado aos profíssionais da educação. Dentre os autores 

deste manual figura a Coordenadora de Artes da Federação das APAEs do 

Estado do Ceará como colaboração desta Federação, a ser lançado durante as 

atividades do XIX Congresso Nacional da APAEs em Belo Horizonte - MG, em 

Brasília de 30 de abril a 05 de maio de 1999. 

• Reforçando a divulgação do 19° Congresso das APAEs a realizar-

se em Belo Horizonte - MG. 

• Reunião da Coordenadoria de Artes com a APAEs filiadas para 

avaliação das atividades de 1998, do 2° Festival Estadual Nossa Arte, 

participação no 3 o Festival Nacional Nossa Arte, e organização da 

representação das Coordenadonas de Artes dos municípios e informes gerais 

em 15/05/1999 

• Comunicação á todas as APAEs filiadas e a todos os alunos da 

APAE - Fortaleza, para participar de 2 a Festa da Margarida promoção da 
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Federação das APAEs do Estado do Ceará, objetivando angariar recursos, 

integração e divulgação do movimento apaeano no Estado. 

• Realização da Reunião com a Federação da APAEs e todas as 

Instituições Especializadas com técnicos da Secretaria de Educação Especial/ 

MEC, sobre a nova sistemática de projetos para 1999, no auditório da APAE-

Fortaleza, em 18/05/99. 

• Realização da Assembléia Geral para eleição da Diretoria que 

regerá a Federação das APAEs do Estado do Ceará no biénio 1999/2001. 

• Palestra para as mães orientando-as sobre o seu papel diante do 

filho com necessidades especiais de educação 

• Participação do Presidente da ABDEM na reunião de Diretoria em 

Brasília, no dia 20/05/1999. 

• Comunicação através Fax da aprovação na Câmara Municipal de 

Fortaleza do Projeto de Lei reconhecendo a Federração das APAEs do Estado 

do Ceará como de Utilidade Pública Municipal, em 20/05/1999. 

Junho: 

• Realização da "2a Festa da Margarida" para aquisição de fundos 

necessários ao funcionamento da Federação em 02/06/1999, na Casa de Show 

Oásis, cuja renda foi R$2.295,00 (dois mil duzentos e noventa e cinco reais) 

• Publicação no Diário Oficial da União de 24/06/1999, do Atestado 

de Registro no CNAS, sob o n.0 159 da Federação das APAEs do Estado do 

Ceará 

• Recebimento da doação de mercadorias apreendidas em Foz do 

Iguaçu - Paraná, pela Delegacia da Polícia Federal e enviadas pela FENAPAE-

Brasília à Federação das APAEs do Estado do Ceará, sendo que a referida 

mercadoria constante na carreta de placa ACY-7174 E AHO-0872 com lacre de 

N0 0000512 transportadas, conduzido pelo motorista Roberto Carlos Nitsche -

RG 4.090.108 0. A autorização oficial do recebimento veio em nome da 

Presidente da Federação das APAEs / CE - MÁRIA LÚCIA OLIVEIRA com a 

responsabilidade de armazenar, classificar e administrar. 

• Comunicação através de ofício a APAE - Iracema da doação de 

um vídeo-cassete e um televisor pela Delegacia do MEC no Estado do Ceará. 
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• Realização do 2 o Campeonato Cearense Especial de Futsal no 

Ginásio Esportivo da UNIFOR nos dias 17 e18/06/1999. 

• Participação no Encontro Nacional de Organizações Sociais não 

lucrativas promovida d pelo Centro Ceará Voluntário em Fortaleza no período 

de 17e 18/06/1999. 

• Encaminhamento à FENAPAE de documentos das APAEs de 

Iracema e Icó para registro. 

Julho: 

• Realização de um grande bazar e das feiras do material recebido 

de Brasília (material apreendido pela Receita Federal) no Auditório Maria 

Regina Pio de Almeida nos dias: 08 a 11/07/99 e 16 a 18/07/99. 

• Participação no 19' Congresso Nacional das APAEs em Belo 

Horizonte - MG de 25 a 29/07/99. 

• Participação de dois membros da Federação das APAES do Ceará 

no Encontro de Avaliação da 2 a Etapa do Curso Especial de Formação de 

Formadores em Belo Horizonte - MG de 27 a 29/07/1999 

• Participação na Reunião dos Multiplicadores na Área de 

Desenvolvimento Institucional e Gerencial em Belo Horizonte - MG no dia 

30/07/1999 

• Participação na Reunião conjunta da Diretoria Executiva da 

FENAPAE com os Presidentes das ARDEMs em Brasília para tratar de 

assuntos momento atual, perspectivas futuras, calendário esportivos e outros. 

• Participação no 3* Festival Nacional Nossa Arte em Belo Horizonte 

- MG com a apresentação de um número intitulado "O AMOR ME ESCOLHEU" 

tendo como representante a aluna da APAE/Sobral - NIEDJA CRISTINA 

ALVES DOS SANTOS em 30/07/1999. 

• Providências com relação ao documento e atividades da 

divulgação da XXV Semana Nacional do Excepcional em âmbito municipal e 

estadual 
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CONCLUSÃO 

O presente relatório compreende as atividades realizadas durante o primeiro 

semestre de 1999, em virtude do término do mandato da Presidente da Federação das 

APAEs / CE e eleição e posse da nova diretoria da entidade, realizada em julho/99. 

A Presidente MARIA LÚCIA OLIVEIRA BARBOSA, encerra seus mandatos com 

a certeza e satisfação de ter cumprido sua missão a altura da grande responsabilidade 

assumida , especialmente por se tratar dos dois mandatos que ficarão na história da 

Federação das APAEs do Estado do Ceará. É fato notório que todo início tem suas 

implicações, suas dificuldades, entretanto nada temos a lamentar, uma vez que a 

caminhada apaeana é sempre uma caminhada de irmãos e amigos, o que torna o fardo 

sempre mais leve. Ajuda tivemos sempre, especialmente nas horas mais difíceis 

Exercemos nossos mandatos sempre empenhados em realizar ações de 

qualidade, para que a obra em construção tivesse firmeza para que não houvesse 

comprometimentos futuros. Temos a convicção que a continuidade das ações estão 

asseguradas, pela identidade que lhe foi impressa, face a grande preocupação com a 

qualidade, a responsabilidade, eficiência e eficácia das ações. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer as colaborações recebidas da 

FENAPAE, seu apoio e ajuda de todos os membros da Diretoria, como também de 

todas as filiadas de nosso Estado e em particular de todos que fazem a APAE -

Fortaleza 

Continuaremos na luta, junto a presidente eleita, para o cumprimento da missão 

apaeana, ou seja, na defesa dos direitos das pessoas portadoras de deficiência, a fim 

de que sejam alcançados os títulos de cidadania. 

Esperamos, como sempre, melhores resultados ano a ano, portanto vamos à 

luta 

.Apndosqnente, 

Maria Lúcia Oliveira Barbosa 

Presidente da Federação das APAES do Estado do Ceará 
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Segundo semestre - Nova Diretoria 

Inicio do Mandato para o biénio 1999/2001 

Agosto: 

• Solenidade de posse da nova Diretoria em Assembléia Geral 

Extraordinária da Diretoria e Conselho de Administração e convidados no dia 

06/08/1999 às 14 horas na APAE- Fortaleza 

• Participação na X Reunião Extraordinária do Conselho Estadual de 

Assistência Social para aprovação do Plano Estadual de Assistência Social do 

Estado do Ceará, em 113/08/1999 

• Reunião da Diretoria Executiva desta Federação para estudar o 

plano anual de atividades e programar novas atividades em 17/08/1999 

• Recebimento de sugestões da FENAPAE de como programar 

atividades para a celebração da Semana Nacional do Excepcional. 

• Indicação da FENAPAE do nome da Técnica em Educação Sra 

Heloísa Lopes Costa para coordenar a Área de Educação Profissional da 

Federação das APAEs do Estado do Ceará. 

• Comunicação e contatos com os Canais de Televisão para 

apresentação números artísticos do Festival Nossa Arte nos canais de TV do 

Ceará. 

• Entrevista na TV Diários, canal 22, sobre o trabalhos da Federação 

das APAEs do Estado do Ceará. Depoimentos de Técnicos como- Iolanda de 

Mendonça Miranda, Assistente Social da APAE - Fortaleza e Ex Vice -

Presidente desta Federação; Sra. Heloísa Lopes Costa, mãe de aluno da 

APAE- Fortaleza; o, Mariana Cavalcante, aluna da APAE - Fortaleza; no 

programa "Ponto de Encontro" deste conceituado órgão de comunicação social. 

• Concentração na Praça do Ferreira (praça central de Fortaleza) para 

"Caminhada pela Cidadania" promovida pelo Movimento APAEANO, na 

conquista de recursos financeiros para a construção da cidadania (saúde, 

trabalho, educação e assistência social} em 25/08/1999. 

• Entrevista na Rádio AM do POVO sobre a divulgação do trabalho da 

Federação das APAEs do Estado do Ceará em 27/08/1999 
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• Assembléia Geral de Criação da APAE - Orós em 28/08/1999. 

• Reunião com funcionários da Secretaria de Saúde do Ceará, 

pertencentes ao Grupo de Apoio ao Deficiente, sobre levantamento de o ^ s é í s V 
/>',-, ^ ku A 

portadoras de deficiência no interior do Estado. 

Setembro:. V V r f -

• Participação na Reunião do Conselho de Assistência Social coletiva 

com a Imprensa e os Conselhos da Criança e do Adolescente, CGDCA, CEAS, 

Comissão Bipartite, em 01/09/1999 

• Programação da XXIII Reunião Ordinária do Conselho de 

Assistência Social no dia 02/09/1999 

• Comunicação através de ofício, da ABDEM / FENAPAE aos 

professores e alunos de Educação Física para participarem do Campeonato 

Mundial de Atletismo em Sevilha - Espanha, no período de 14 a 19/09/1999. 

• Atualização cadastral na DAOS (Divisão de Apoio a Obras Sociais 

do Ceará) e no Conselho Municipal de Assistência Social. 

• Aquisição de um Computador e Impressora. 

• Indicação, através de ofício à FENAPAE, dos candidatos para 

treinamento em Brasília. 

• Encaminhamento de ofício para a FENAPAE contendo 

documentação da APAE - Maranguape para renovação no CNAS. 

• Participação da ARDEM - CE a convite da Associação Brasileira de 

Desporto de Deficientes Mentais (ABDEM) filiada a Federação Nacional das 

APAEs, convocando o prof. Esau Bezerra Júnior (técnico) e a atleta Erineide 

Costa para o Campeonato Mundial de Atletismo em Sevilha - Espanha no 

período de 14 a 19/09/1999. A Federação das APAEs do Estado do Ceará 

participou através desta convocação, pois o técnico e a atleta pertencem a 

APAE - Fortaleza. A atleta Erineide competindo na modalidade "corrida" foi 

campeã, conquistando a única medalha de ouro para o Brasil neste 

Campeonato. 

• Participação da Coordenadora na Área de Educação Profissional 

Sra Heloísa Lopes Costa, Técnica em Educação, na Reunião de 

Planejamento da continuidade das ações da Coordenação oportunizando 
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qualidade à todas as filiadas, de 21 a 23 de setembro de 1999, em Brasilia. 

• Participação da Coordenadora de Artes Prof8. Iara Pimenta 

Rodrigues na Reunião de Planejamento da continuidade das ações da 

Coordenação oportunizando melhoria nas metas da nova programação visando 

um atendimento de melhor qualidade à todas as filiadas, de 21 a 23 de 

setembro de 1999, em Brasília. 

• Participação do Coordenador de Educação Física Prof. Esaú 

Bezerra Júmior na Reunião de Planejamento da continuidade das ações da 

Coordenação oportunizando melhoria nas metas da nova programação visando 

um atendimento de melhor qualidade à todas as filiadas, de 21 a 23 de 

setembro de 1999, em Brasília. 

• Participação da Coordenadora Pedagógica ProP. Maria Iolanda 

Alves Martins na Reunião de Planejamento da continuidade das ações da 

Coordenação oportunizando melhoria nas metas da nova programação visando 

um atendimento de melhor qualidade à todas as filiadas, de 21 a 23 de 

setembro de 1999, em Brasília. 

• Participação na reunião dos Procuradores Jurídicos Dra. Aila da 

Costa Ribeiro Pereira em Brasília de 29 a 30/09/1999. 

• Mensagem ao vivo pela Rádio Iracema no dia da luta da APAE de 

Iracema para aquisição de material de construção de sua sede própria 

• Reunião com o Setor de Marketing do Jornal O POVO sobre o 

lançamento de adesivos para a Semana da Criança onde a Federação 

receberá 5.000 adesivos que serão vendidos a R$1,00 (um real), em 

30/09/1999. 

Outubro 

• Participação da APAE - Eusébio no planejamento pedagógico para 

estudo do Eixo Referencial. 

• Entrevista no dia 08/10/1999 com o jornal O POVO sobre o 

atendimento da Federação das APAEs à suas filiadas do interior do Estado. 

• Publicação no DO do Município do Decreto Lei n 0 8333 de 

reconhecimento de^Urtlliãade Pública Municipal desta Federação, em 18/10/99. 
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• Convocação dos integrantes da delegação do Comité Pàraolímpico 

Brasileiro para representar o Brasil nos jogos Panamericanos a realizar-se no 

México de 04 a 07/11/1999 (Esaú e Erineide). 

• Participação no Encontro dos Coordenadores da áreas Organização 

e Administração das APAEs, em Brasília no período de 20 a 24/10/1999, 

objetivando a permanente busca de qualidade dos serviços desenvolvido pelas 

APAEs e co-irmãs. 

• Participação no II Seminário Nacional - Portador de Deficiência, 

Portador de Cidadania - em Brasília no período de 26 a 27/10/1999. 

• Comunicação a todas APAEs pela Coordenadora de Educação 

Profissional - Heloísa Lopes Costa - sobre avisos da reunião da Coordenação, 

ficha de caracterização, preço das passagens, etc, em 22/10/1999. 

• Convocação das APAEs, via fax, para a participação no Seminário 

de Promoção e Igualdade de Oportunidades no Trabalho Implementação da 

Convenção N 0 111 da OIT no Ceará no dia 25/10/1999 em regime de tempo 

integral, enviando o folder para maiores esclarecimento; o local do referido 

seminário será o auditório do CDL, e promovido pela Delegacia Regional do 

Trabalho e que contou com a participação da Coordenação de 

Profissionalização da Federação e vários membros da APAEs filiadas. 

• Solicitação da APAE - Maracanaú, encaminhada à Presidente desta 

Federação, de estágio para 4 (quatro) professores na APAE - Fortaleza, tendo 

sido realizado contatos o tomadas as devidas providências, ficando o início do 

referido estágio acertado para 09/09/1999. 

• Confirmação via Fax, retificando a data do encontro para o dia 

28/10/1999, durante o dia inteiro na APAE - Fortaleza. 

• Continuação da organização e planejamento da 3 a etapa do Curso 

de Formação de Instrutores a realizar-se em Fortaleza, no Centro de 

Treinamento, no período de 22 a 26/11/1999. 

• Recebimento de Fax para agilizar pagamentos das APAEs filiadas, e 

regularizar situação. A Procuradora Geral Dra. Aila da costa Ribeiro Pereira 

tomará providências juntamente com a Presidente da Federação das APAEs 

do Estado do Ceará 



Federação das APAEs do Estado do Cear 
C G C 00.675.817/0001-60 

Av. Rogaciano Leite, 2001 - Luciano Cavalcante (Sede Provísóri 
Fonefax: 27 3.1441 — CEP 60810-000 — Fortaleza - Ceará 

• Recebimento de 80 exemplares do livro "Educação Profissional e 

Colocação no Trabalho" e dois (02) documentários em vídeo para a melhoria 

das ações no Estado na realização da 3 a Etapa do Curso de Formação de 

Instrutores. 

• Comunicação aos Prefeitos o Secretários de Educação e Ação 

Social dos Municípios, incentivando à criação de APAE, tendo em vista a 

número elevado de deficientes, em 27/10/1999. 

Novembro: 

• Realização da reunião com a Diretoria Executiva, Conselho de 

Administração e Coordenadores de Educação Física e Artes, em 01/11/1999. 

• Orientação para a criação de uma APAE em Campos Sales. 

• Encaminhamento do Projeto do Curso para Gerenciamento. 

Elaboração do cronograma de viagens 

• Organização de documentos para o Ministério do Trabalho referente 

a contração de pessoal. 

• Planejamento da 3a etapa do Curso Especial de Formação de 

Formadores em Fortaleza. 

• Participação no Encontro Nacional da Cidadania "Respeito a 

Cidadania" no Clube dos Diretores Lojistas do Estado do Ceará no dia 

25/11/1999. 

• Comunicação a todos os presidentes das APAEs filiadas da reunião 

com o Presidente da FENAPAE, Dr. Flávio Arns, para tratar de assuntos 

referentes ao Congresso em 19/11/1999. 

• Realização do Curso Especial de Formação de Instrutores em 

Fortaleza, no Auditório Prof. Antônio Albuquerque Sousa Filho, Centro de 

Treinamento da Secretaria de Educação do Estado do Ceará, no periodo de 22 

a26/11/1999 

• Entrevista com o Presidente do Movimento Ceará Voluntário o 

entrega de documentos solicitando pessoal técnico em Assistência Social, 

Redação Oficial e Elaboração de Projetos 

• Assembléia Geral de Criação da APAE - Iguatu, em 25/11/1999. 
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• Realização do lll Campeonato Cearense Especial de Atletismo, no 

Campus do Piei da UFC, em 27/11/1999. 

• Encontro do Presidente da Federação das APAEs do Estado do 

Ceará com os presidentes das APAEs da Região Metropolitana, objetivando a 

permanente busca da qualidade de serviços desenvolvidos pelas APAEs. 

• Encaminhamento da documentação da APAE - Orós para a filiação 

na FENAPAE. 

Dezembro: 

• Reunião com o Pacto de Cooperação do Ceará, Fórum das Pessoas 

com Necessidades Especiais, para tratar de assuntos referentes ao 

planejamento para o ano 2000, e discussão da Lei do Passe Livre, no dia 

02/12/1999. 

• Comunicação por correspondência a todas as APAEs filiadas, 

convidando para participar do XX Congresso Nacional da APAEs em 2001 a 

realizar-se Fortaleza, e mensagem com votos de Feliz Natal e Ano Novo. 

• Realização do Curso Especial de Formação de Instrutores em 

Juazeiro do Norte/CE nos dias 13 a 17/12/1999. 

• Preparação da documentação necessária ao reconhecimento de 

Entidade de Utilidade Pública Federal. 

• Participação da lll Conferência Estadual de Assistência Social 

promovida pela Secretaria do Trabalho e Ação Social e Conselho Estadual de 

Assistência Social 

• Contato com os jornais Tribuna do Ceará, Diário do Nordeste e O 

Povo, para divulgação dos 45 anos de Luta pela cidadania de pessoas 

portadoras de deficiência e com todas as APAEs filiadas 

• Participação da Festa Natalina da APAE - Fortaleza, em 

11/12/1999. 

• Prestação de contas à FENAPAE do Curso Especial de Formação 

de Instrutores do Estado do Ceará, na Área de Profissionalização da Pessoa 

Portadora de Deficiência - 3a etapa realizada no período de 22 a 26/11/1999 

em Fortaleza a de 12 a 17/12/1999 em Juazeiro do Norte. 
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• Prestação de contas da Campanha do Jornal O Povo de doação de 

adesivos distribuídos, cuja arrecadação em dinheiro foi de R$165,00 (cento o 

sessenta o cinco reais) até o dia 12/12/1999 O restante será arrecadado 

posteriormente 

CONCLUSÃO 

A Federação das APAEs do Estado do Ceará, sociedade 

filantrópica, tendo à frente em sua Diretoria Recursos Humanos Voluntários, 

contando atualmente em sua jurisdição de 14 (quatorze) APAEs 

correspondentes aos municípios de Juazeiro do Norte, Crato, Fortaleza, Cedro, 

Brejo Santo, Várzea Alegre, Sobral, Maracanaú, Maranguape, Eusébio, 

Iracema, Icó. Orós e Iguatu, com grupos Técnicos Administrativos, mister se 

faz registrar, de excelente qualidade. 

O presente relatório consta do registro das realizações do ano de 

1999 que foi precisamente planejado com o correspondente as metas 

realizadas. Vale ressaltar a prioridade dada às ações e promoções onde o 

aluno é o principal objetivo a ser atingido. 

Este relatório comprova nossas conquistas e o nível de luta que 

enfrentamos na busca de atingir cada meta , com o empenho, a energia e o 

dinamismo dos nossos grupos de trabalho e o sério envolvimento da clientela 

atendida Tomou-se constante a importância da elaboração do Plano Anual de 

Trabalho (PAT) com o envolvimento de todas as equipes, cujos resultados 

estamos conscientes foram bastante animadores, fortalecendo de tal forma a 

luta Apaeana 
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Em se tratando de eficiência e eficácia estas estão inseridas em 

nossa ações, razão de contentamento, face a qualidade dos nossos trabalhos, 

e o quantitativo bem animador ao encerrarmos o corrente ano. 

Diante dos resultados das avaliações de processo e produto há toda 

uma riqueza que figurará como "feed back" para determinar mudanças 

comportamentais necessánas a gestão moderna o delinear o crescimento 

constante da Instituição. 

Atenciosamente 

Presidente da Federação das APAES do Estado do Ceará 
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MENSAGEM 

; R I M I N A I S N E S T E L N S T J T U T O 

DATA EMISSÃO — 

01/03/2000 

•u^mm 

INFORfJHrfE—— — fl-Síí 
!'<'\fa&s#*A ^ 

DIRETOR V:;A--:L' r o .A:/D <E-'T:-R-A7 Nv- s': r T O RM iA^mm má 

rf. 

>) 

WMffi R E.R U B L I CA! F E D E R AT I V A D 0 B R A S I L 

,JIU. 
^ iv ^ 

í1 V 

ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA DA CIDADANIA ', 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

R. GERAL 

1 8 4 . 8 9 6 CE 

(O 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
: ATESTO QUE 

MARIA GERCINA OL IVE IRA PICANÇO 
\ i 

FRANCISCO DE OLIVEIRA 
E 
MARIA MENDONCA DE OLIVEIRA 

FlLHO DE 

\ ^ )••' 
/ 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES C 

MENSAGEM 

DATA EMISSÃO — 

01/03/2000 
INFORMANT P 

IMINAIS NESTEurINSTITUTO 

^áo^úíãam^MBMuim 3 
Ptafeat* tiS 

DIRETOR 

.3 

' T 1^: A "N/S 1 T O. R M A 
T 

f ^ r r ^ ^ Â ^ ^ t è 

l • • • M " ^ ^ i . i / J ~ v ' 1 V 

^ ^ ^ ^ • Ã M ^ A REPÚBL I C A.F E DERAT I VA..D O. BRASI V 
I M I I I j M i j y n j M w m i i w i ' n p * j * t f ' ^ T J T V T ^ i » « » \ • • 

fe^^MáM^-.^^, . 

^ " - ^ j j ESTADO DO CEARA 
. • SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBUCA E i 

' Í -y , DEFESA DA CIDADANIA 

' INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 
i , 

R GERAL 

313.915 CE 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
ATESTO QUE 

MARIA LÚCIA OLIVEIRA BARBOSA 

JOSE FREITAS BARBOSA 
E 
RU IH OLIVEIRA BARBOSA 

FlLHO DE 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES 
n iwc 

:S CRIM 

DATA EMISSÃO — 

0 1 / 0 3 / 2 0 0 0 
INFORMANT, 

1 

MENSAGEM 

UNAIS NESTE J-NSTITUTO 

• " ^ '«WS» a 
' 

M: .'f 

^ W 
V A L I D A D E : T :R A N S I T O R U A 

DIRETOR 

•mzmmítim& M &S K : j** ^,177 

J • 



R̂E P U B L I C A/.F EDE R AT I V A D O - B-R-A-STL^MW 

N ^ .. ESTADO DO CEARÁ 
v | | j i SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA E 

DEFESA DA CIDADANIA 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

^ ^ • ' T j ' ^ , - ^ * : ^ 

gSŴ àSSS&d&M'-

S 
iA 
A% 

% 

à 

w 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
• ATESTO QUE — 

ESMERALDA GEROMEL BEZERRA DE MENEZESL 

FlLHO DE 
ARLINDO GEROMEL 

BENVINDA RUPOLO GEROMEL 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES CF 

4 
%L 

MENSAGEM ; 

IMINAIS NESTE INSTITUTO 

DATA EMISSÃO 

0 1 / 0 3 / 2 0 0 0 
INFORMANT? p)í A f e , ^ t-Lp 

DIRETOR 

V. A :L :|/'D.:A/"D 'L -T. P A N ô .! -T> O R 11 A MmmsMmmmm 

VA 

Aí 

I 
Â» 

n 

m 

i n , 
A, ; 

•M: 

R E P-U-B L.rC A F E D E R A T l V-A" D O B R A.S l 'L 

ESTADO DO CEAHA 
SECRETARIA^ DA SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA DA CIDADANIA 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
ATESTO QUE 

AILA DA COSTA RIBEIRO PEREIRA 

% 

FILHO DE 
AFFONSO FEIJÓ DA COSTA RIBEIRO 
E 
YACY CORREIA LIMA DA COSTAj RIBEIRO 

MENSAGEM 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES C UMINAIS NESTE JNSXITUTO 

i 
6 

ift DATA EMISSÃO 

01/03/2000 
INFORM ^Vf!Vj^2=2£A^^ ' U ^ y 

DIRETOR 

% i ' : • ^ ' D ^ E :--'-.T;- R- A N & i r o R^i' A ^ ^ ^ m a s m a 

mfân-R/E-P.-U B L I CAf F;E D E R̂A TU V A" D 0 B R A SI 

^ • 
k J> 

IA 

m\ 

ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA DA CIDADANIA , f 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

R GERAL 
97002291951 - íE 

MARISTELA LAGE ALENCAR 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
'ATESTO QUE 

FlLHO DE 

WALTER LAGE 
E 
ARACI VIEIRA LAGE 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES 

DATA EMISSÃO — 

01/03/2000 
INFORM 

MENSAGEM 

CRIMINAIS NESTE*INSTITUTO 

f 
J£* 

TE V*"Sft r*- lAát 

^ . . t f 
• n i D C T í ^ D \ 

DIRETOR 

MSSSffi^&SBBBt ' V\'A '.Lv h D A' 'ti) "T-ilR: 'A ' N S I ''T-r 

A 
ímmwmxmmÊí 

1 
iM 

^ 



^ ^ ^ ^ W 9 R-E P UyB'L-| CA" F E D ER ATIVA DO B R ASIiL^ 

l.-wt*. 
k ESTADO DO CEARÁ ^ ' > \ 

j V í C - V ' SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E/C . ^ ' 'X 
DEFESA DA CIDADANIA ' * ' . j ^ y g l 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO \ - J L L :J 

V.Wv 
s 

w 

ATESTADO;DE ANTECEDENTES 
ATESTO QUE 

SILUA NEYDE MORAS PONTE 

'.DELINO AUGUSTO MORAS 

ADELINA DA CONCEIÇÃO MORAS 

FlLHO DE 
) 

\< 
NAO REGISTRA ANTECEDENTES C 

MENSAGEM 

IMINAIS NESTE [NSTITUTO 
l a * 

DATA EMISSÃO — 

01/03/2000 
INFORMAM! 

j^mwim V. A - ^ J 0 A D rz-'- >T:.Rr A - S - ' l " T^'O" R T A' 

P"G ÍV r^vP»'TTT": T ^ v f r 

gAG&dwmÈ&aa 
REP UBL I C A 'FE DE RA TIV A D O BRA S.|-L'.'.mm# '<%f%&r#ŷ -:y%%x% *Tn 

/•• 

^ t " 

1 * 
I ,' I . 

ESTADO' DO CEARÁ 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA DA CIDADANIA ] 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO. 

R. GERAL 

427.765 CE 

CO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
ATESTO QUE • 

RUTH OLIVEIRA BARBOSA ' i 

JOSE DE FREITAS BARBOSA 
E 
RUTH OLIVEIRA BARBOSA 

FILHO DE 

MENSAGEM 

DATA EMISSÀO 

01/03/2000 
INFORMANT 

Wm 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS NESTEJN STJ TUTO 
iPS ÍV . - r, <Wlt 
$'*iLp£xii~& DIRETOR 

*M::àÁ>sxU:~ $ ^ '•V*A'- L^KD': A-A D'Í'E'- T^1 R4A' N." S • I "T- O' .R • U"A 

M 

l 
ff 
W* 
'4l 

ífij 

y 

REP UBL I CA FE DERA TIV A D O B R A S I L ̂ BBgBaas&r; 

k Z E M S S S ^ VOAVL*'K.D-VA• Dr fcV-»TAIR'W-Nv,S\l T O' R ' l - - ' A - I W M l mmm<3i&ái 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

J í T ^ - ESTADO DO CEARÁ 
] f ô \ SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E 

/ L * ÍV, DEFESA DA CIDADANIA 

X - INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
.ATESTO QUE 

(/) 
VANDA MAGALHÃES LEITAO 

o 
O) 
tu o 
< o 
3 
< 
4> 

FlLHO DE 
AFONSO CELSO DE MAGALHÃES 
E 
ADELAIDE FARIAS MAGALHÃES 

MENSAGEM 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS NESTE»INSTITUTO 
# 

^ — DATA EMISSÃO — 

01/03/2000 
INFORMAI PI A^J^S ^ W 

DIRETOR 

mm. •V^A^LV-lí' D'TA>íD 'k E'' '. T^ H - A"1 N 5 lxT :*0^ R ^I.'iA-iMUSmSMwM** 

^""^"•"^^^'"•'^""''''"'y"- ' 
A ^ V ^ • i V . - . V ^ ^ ^ V . s W r f J ^ L . . t . A v . . C . i X ^ | ò | ^ L C j ^ j 

/ 
R̂E P:UfB L' I C A r F E D E R A'T'1 V:A' D O.-ÍB R A S rC ' 

rw 
ri. ' v1 "u: 

3 ^ S Z 2 ^ ^ E 3 ^ 
ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E 
DEFESA DA CIDADANIA 

INSTITUTO OE IDENTIFICAÇÃO 

R GERAL 

95002063212 - (tE 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 

MARIA LUCI FREIRE DE DURAN 
ATESTO QUE 

T 

_ j 

^ 

JOAO DIAS FREIRE 
E 
ESTER DA SILVA FREIRE 

FlLHO DE 

/ 

MENSAGEM 

DATA EMISSÃO 
01/03/2000 

ZZZSãSESZZ 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES ORIMINAIS NESTE,INSTITUTO 

— - A ' 
NU^r*^ ^ W '«•V̂ AV L\ 1'=. D. A «'.D** E ' .'f/T.-.R-.v: 

bttatatute 
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4 
Federação das AP D Es do Estado do Cear 

C G C 00.675.817/0001-60 
Av. Rogaciano Leite, 2001 - Luciano Cavalcante (Sede Provísóri 
Fonefax: 27 3.1441 - CEP 60810-000 — Fortaleza-C 

ENTRADAS : 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO CURSO ESPECIAL DE FORMAÇAO 
DE INSTRUTORES DO ESTADO DO CEARA NA AREA DA 
PROFISSIONALIZAÇÃO DA PESSOA PORTADORA DE 
DEFICIÊNCIA 3" ETAPA 
BANCO DO BRASIL. S/A. CONTA N* 7 005-6 AG. 2793-6 

VERBA ESPECIAL P/O CURSO EM 16.11.99. 

TOTAL DA ENTRADA 

R$ 12.500,00 

R$ 12.500,00 

PARCERIAS 

Secretaria de Educaçào Básica - Estado do Ceará SEDUC 

Seeretana de Trabalho e Ação Social 

Ministro do Trabalho - Delegacia Regional do Trabalho-Ce 

Prefeituras dos Municípios Envolvidos 

Secretaria de Educaçào do Município de Fortaleza-Ce 

Banco do Nordeste do Brasil S/A - Ce 

Centro de Treinamento. Professor Antônio de Albuquerque Sousa Filho 

APAE de Fortaleza 

APAE de Juazeiro do Norte 

Instituto de Desenvolvimento do Trabalho WIDT/SINE" 

Ajudas de Prestação de Serviços 

Empresa de Correios e Telégrafos - Ce 

Unidade de Reabilitação Profissional do INSS / Reserva de Vagas e Mercado de Trabalho para Pessoas 

Deficientes 

PROINESP / NTE Núcleo de Tecnologia EducacionaL do Estado, Projeto de Informática p/ Educação Especial 



*?. ST * f « 
*»• «w*. u* i,00;675-81""»-» " " 
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do Ceará 

MÍDAS 

2^ 
^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ ^ ^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

R^ 

^ 

^ 

R^ 

R^ 

^ 

M 2]6,2í 

80,70 

RS 55,33 

936,00 

W I788,76 

^ 1000,00 

^ 1.000,00 

^ 32,30 

35,10 

473,50 

40,00 

300,00 

120,00 

60,00 

300,00 

150,00 

360,00 

240,00 

39,00 

2 500,00 

161,40 

80,70 

** 55,33 

J.000,00 
R$ 85,92 



Federação das flPDEs do Estado do Ceará 
C G C 00.675.817/0001-60 

Av. Rogaciano Leite, 2001 - Luciano Cavalcante (Sede Provisória 
Fonefax: 2 7 3.14 41 - CEP 60810-000 — Fortaleza-Ce ' 

Despesas d Docência-H / Palestrante CH n0 030731 

Despesas c/ Docência-H / Palestrante CH n0 030732 

Despesas d Docência-H / Palestrante CH n0 030733 

Despesas d Hospedagem e alimentação CH n0 030734 

Despesas d Hospedagem e alimentação CH n0 030735 

Despesas d Hospedagem e alimentação CH n0 030735 

Despesas d Hospedagem e alimentação CH n0 030735 

Despesas d Hospedagem e alimentação CH n0 030735 

Despesas d Recursos Didáticos/ Mat.Consumo CH n0 030735 

Despesas d Recursos Didáticos/ Mat Consumo CH n0 030735 

Despesas d Recursos Didáticos/ Mat.Consumo CH n0 030736 

TOTAL DAS SAÍDAS 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS 

R$ 

R$ 

120,00 

120,00 

120,00 

352,00 

24,44 

175,00 

58,50 

76,00 

164,28 

128,13 

51,50 

R$ 12 500,00 

FORTALEZA, 20 DE DEZEMBRO DE 1999 

loumiw^OLim M S J M 

MARIA LÚCIA OLIVEIRA BARBOSA 
DIRETOR FINANCEIRO 

"UfWJL 
MARIA 

«•u-o A W 

A limDEZlQLIMA LUA^ 
PRESIDENTE 

L KAAAA/ f/itAL 

BELMIRO MAURICIO OE OUVRM HLHO 
ContttUr • CTF 0M,#5111WX 

GS&Ĉ  *h ttSS 



Federação das flPOEs do Estado do Cear 
C G C 00.675.817/0001-60 

Av. Rogaciano Leite, 2001 -Luciano Cavalcante - Telefone e Fax: 27 3.14 
CEP 60810-000 - Fortaleza - Ceará 

PRESTAÇÃO DB CONTAS DO EXERCÍCIO 1999 
PERlODO DM JANURO A 05 DU AGOSTO 1999 

CEI7 - CAIXA HCONÔMICA lrEDRRALS\A 
CONTA N 0 713 - 4 AGENCIA 1559 -8 

- ENTKADAS: 

SALDO NliGATIVO DO liXCKCICIO ANIIÍKIOU. . . . 
REPASSE FENAPAE EM 21/01/99 
REPASSE FENAPAE EM 22/02/99 
REPASSE FENAPAE EM 24/03/99 . . . 
REPASSE FENAPAE EM 23/04/99 
REPASSE FENAPAE EM 24/05/99 . .. 
PROMOÇÃO FESTA DA MARGARIDA 
PROMOÇÃO FESTA DA MARGARIDA 
PROMOÇÃO FESTA DA MARGARIDA . 
PROMOÇÃO FESTA DA MARGARIDA 
PROMOÇÃO líAZAR DA FEDERAÇÃO ESTADO DO CEARÁ 
PROMOÇÃO IMZAR DA FEDERAÇÃO ESTADO DO CEARÁ 
PROMOÇÃO BAZAR DA FEDERAÇÃO ESTADO DO CEARÁ 
TOTAL DAS ENTRADAS . . 

R$ (3 860,55) RS (3 860,55) 
R$ 
R$ 
R$ 
RS 
R$ 
R$ 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

164,29 
452.54 
820,28 
210,89 
80,00 

1.287,00 
553,00 
170,00 
285,00 

7 350,95 
9 418,86 

376.50 RS 21 I69JI 
RS 17 308,76 

l-orlaleza, 05 dc agoslo dc 1999 

\ 

M i MJn.ffkúuú^)M^ miti. 
MAKIA LÚCIA OLIVEIRA BARBOSA 

PRESIDENTE 
MfcfílA LINDIKIXIMA LUJ 

1° DIRETORA FINANCEIRA 

BELMIRO MAURICIO OE OUVFIfl* 
Cont, dor • CPF 088.851.113 

CRC-CE. N', 8333 



7% 
Federação das APAEs do Estado do Cearáf 

C G C 00.675.817/0001-60 
Av. Rogaciano Leite, 200f-Luciano Cavalcante - Telefone e Fax: 273.1W1 

CEP 60810-000 - Fortaleza - Ceará 

- SAlDAS : 

\J. SI-IWIÇO PKQSTADO ( DATILOGUA1-IA IX) RI-LATÓKIO 96,07,98 ) K$ 200,00 
V . CORREIOS K$ 07,89 

\J -CARTÓRIO KS 67,15 

V-VIAGEM REUNIÃO APAE-1CÓ KS 106,44 
V. TRANSPORTE ( TAXI AEROPORTO ) VIAGEM FENAPAE . KS 21,00 

V- MA TERIAL REUNIÃO COORD DE ARTES KS 8,40 
V-XI;ROXDOCUMUNTOS(FIID[iKACÃO-Cli) . . . KS 70,00 
v/- ARA-FILMA (REVELAÇÃO) . . . KS 44,63 
V- MATERIAL DE CONSUMO (LIV ALAOR COMERCIAL) . . . . RS 289,23 

J. ALFA GRÁFICA EDITORA LTDA . . . R$ 30.00 
V- MATERIAL DE CONSUMO - LIV ALAOR. . . . . . KS 82,80 
V - CONFECÇÃO FAIXA MOBILIZAÇÃO KS 30,00 
v/- SERVIÇO DE COMPUTAÇÃO GRÁFICA ( FESTIVAL ) . . . KS 200,00 

V" 1 ID VÍDEO - DOCUMENTOS AULA CONGRESSO RS 45,00 
V- MATERIAL DE CONSUMO- LIVRARIA ALAOR . . . . KS 115,70 
l / - SERVIÇO PRESTADO - CONTADOR - EXERCÍCIO 98.. KS 100,00 
v/- MATERIAL FESTA DA MARGARIDA . RS 103,00 

v- COMBUSTÍVEL KOMBI DA APAE KS 20,00 
(/- HORA EXTRA MOTORISTA . . . . . . . KS 30,00 
V - CÓPIA DE FITAS (FESTIVAL, DOC IMPORTANTE, ETC ) KS 125,00 

u- SERVIÇO PRESTADO (REUNIÃO) . . . . KS 15.00 
V- SERVIÇO PRESTADO ( MOTORISTA ) . . RS 20,00 
V • DESPESAS REUNIÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL RS 35,08 
V- GRÁFICA IMPRESSOS TIMBRADO - ALFAGRÁFICA . RS 25.00 
V - MATERIAL DE CONSUMO (MORMAÇO) . RS 7,40 
V- MILPLAST - SACOS PLÁSTICOS RS 3,25 
\ / . MILPLAST - MATERIAL DE CONSUMO .. . . . . RS 42,00 
N/ . PUBLICAÇÃO ESTATUTO - APAE DE IRACEMA RS 91,00 
v/- MATERIAL DE CONSUMO RS 256,74 
V- CARTÓRIO MELO JUNIOR . . KS 20,00 
V- REFEIÇÕES P/ PESSOAL EM SERVIÇO EXTRA RS 32,00 
\/- RECONI IECI MENTO DE FIRMA CONTADOR ( CARTÓRIO ) KS 18,35 
V- MD VIDEO PRODUÇÕES ( COPIA E EDIÇÃO FITA VIDEO ) KS 105,00 
\/- PITTA ESPORT-MEDALHAS CAMPEONATO . . . RS 18,00 
V- ADA FILM-REVELAÇÃO FILME . . . . RS 30,64 
V- INSCRIÇÃO PARTICIPAÇÃO MARIA LINDESI . . RS ^ 80,00 
\J- ADA FILME - CONFECÇÃO SLIDE P/CURSO . RS 39,60 
1/- CARTORIO BOTELHO-AUTENTICAÇÃO RS 8,90 
v- REFEIÇÕES P/ PESSOAL EM SERVIÇO EXTRA RS 24,00 
V . MULTIPLAST - COMPRA SACOS PLÁSTICOS KS 17,50 
V- CORREIOS - CORRESPONDÊNCIA RS 14,00 
/_ SERVIÇO DE MOLDURAS ( QUADROS 06) RS 90,00 
V- AJUDA DE CUSTO-REUNIÃO COORD DE ARTES ( IARA ) .. RS 150,00 
V- DESPESAS PASSAGENS AÉREAS - BELO HORIZONTE (03 PASSAGENS ) RS 1 919.90 
V- DESPESA TRANSPORTE VASP ( 06 QUADROS BELO HORIZONTE ) RS 149,74 

r r — — i — • f \ / ^ 1 

<>% 

i nwf inn 
CM*'* Mi n H M M * 
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Federação das APAEs do Estado do Ce 
C G C 00.675.817/0001-60 

Av. Rogaciano Leite, 2001 - Luciano Cavalcante - Telefone e Fax: 273.1^41 
CEP 60810-000 - Fortaleza - Ceará 

- CONTINUAÇÃO DAS SAÍDAS : 

\ j - SERVIÇO l'RI:STAOO - CON TADOR ( I o SlíMIiSTKIVI W ) 
1/ - DESPESAS VIAGEM BRASÍLIA - IARA ( TAXI, TX. EMB ETC ) 
V - DESPESAS HOSPEDAGEM CONGRESSO BELO HORIZONTE- APAE 

MARANGUAPE 
V - INSCRIÇÃO CONGRESSO PRESIDENTE ELEITA 

-SALDO PARA O 2o SEMESTRE DE 1999 . . . . 

1(5 
RS 

RS 
RS 

100,00 
76,82 

162,00 
100,00 RS 5 408,16 

RS 11 900,60 

f >% 
U i i l * • • í W t O t * ' 

^j!smm!l^gruasSx 
Fonaleia, 05 dc agoslo dc 1999 

.iMoxu^í^ekôfciaM^W 
MAKIA LÚCIA OLIVIMÀ BARUOSA 

'RESIDEN TE 
MARIA LI^ISÍ-LIMA LUJ 

1 3 DIRETORA FINANCEIRA 

BELMIRO MMJfflCIO DE OLIVEIRA FILHO 
Contidir-CPF 089 851.113-53 

CRC-CE. N*. 8333 



Federação das A P fl E s do Estado 

#• ^ 

* 

do Ceará^"" 
CGC 00.675.817/0001-60 

Av. Rogaciano Leite, 2001 - Luciano Cavalcante (Sede Provisória 
Fonefax: 273.1441 - CEP 60810-000 — Fortaleza-

mwAflto PI ooma no AIO M i9w 

W^mt^'iiitFiMMfn 
m - w x u icaranoA WMHAI a/A 

90# 1" 7̂ -4 H)?-8 
jflS&lffiÂft i 
•1X90 n 05.08.1999 (!• SBWIHÍ) M ii.9oo.6o 
UFÀBSI nupii a ao/ó8/99 U 113/4 
aiPAssi miPAi n so^A9 t l 17;,% 
HPASSB mAFAfl BI g8/lo/M B| 133/4 
BBPASSI m m i n v/ii/99 a i0Oyoo 
SBPA361 mAÍAl tt 80/1^9 •• Bl 1)4,71 

PHCKOÇlO BAZAB Dâ WD. OâS APA» OÕ BM. OBAfiÁ Bt 2.0)1,91 

ÍBOIOÇIO BABAI BA TBB. DAS APABÊ BO B8*. QlAfií B$ 932,00 

PBOKOÇlO ÉABAB BA TBB. BAS APAÍB BO KT. OSAfií B$ 1.229,79 

PBCHOÇlO BAZAB BA TBB. BAS AJPÁIB BO Bflf, OSABÍ B# 116,00 

TBOIOÇIO BAZAB BA TBB. BIS A*AÊB 6o ÍW, CBABA Bl 920,00 

PB«OÇlO BAZAB BA TBB BA* ATAIS BO 837* OBAfiÁ Bt 920,00 

pBOOÇlO BAZAB BA TBB. BAS ATAIS BO BB*. OBABÍ BI 3*9̂ 9,90 

PBOKOÇlO BAZAB BA t to i BAS APAM BO ttí. OBAfcA fil 1.432,)) 

PBCBOÇlo BAZAB BA TtB. BAS ATAM BO BS9. QBÀBÍ Bl 710,00 

PBCHOÇZO BAZAB BA TBB. fiAff AÍ Att BO B * . OÉAfeA Bl 1.139,00 

PBOKOçIO BAZAB Bà TBB. BAS A»ÀÊS tQ Éfíé (BABA M 2.039,00 

TBCMÇlO BAZAB BA TBB. BAS APABS BO B8V. (BAfií Bl 2.é68,)0 

PBCHOÇlO BAZAB BA TBB. W ATA** BO É6*. OBAfiA B| 3)9*00 

PBC*O0lO BAZAB BA TBB. BAS ATABS BO BBf 1 OBAfiA 

(Sfl* OCKPHOfAHPI BB DB>C«ttO.lPA0MÔ tittBUVOS) | L 
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0BSPB8AB SAOOB PUOTIOO P/ BMBAIAQBN St 78,82 

1BSP23A8 fflXBBCX - OAB1 DOB BATBaUTS Rt 40,78 

DDSPBSAB OOH BmOUNBNTO DB 20 N0V9BBB BB VBBTtUBOB DB 00» 

Vttk Bt 200,00 

OASA B06 HATIRIAI8 W ff» 8)9) - LTVBO BB PROTOOOLO Bt 3,50 

PAOO OOBSBRTO FAX DA FBB. BAS AP ABS BST. BO QBABÁ Bt 87,00 

PAOO LOJAS AXBBIOABAS S/A - A(B9NBA P/ TBLBPCHK Bt 5,90 

ISSPBSAS OOM OOBRBI08 (OOBBBSPONDÊBOIA, SBLOS, 8 8 » ) Bt 468,38 

OBOOHtL KP Nft 43383 - B3TABILTZAD0B SOL FAX Bt 4*,*0 

DB8PBSAS OCH OOBBtWIVBlS, OOBF. OOMPHOVARTBS Rt 00,00 

PAGO smviço m sca (OANISBADA DA OIDADAHU) Rt 20,00 

PAOO KCBHAÇO HF H« 7315 Rt 7,00 

PAOO POLITBO BF B* 09950 (HATBSIAL DB HTBTÀUÇIO) Rt 25,50 

DBSPB8AS BB «ABSP0RT8 (PASSAQBRS P/ ORÓS, JBAZBIRO, ORATO, 

106, TABZBA AL80RB, OBXÉO, MTSSlO TB IBA, BR8J0 SAKTO + TAXA 

BS BMBABOtJB, OORF. 0CMPR07ABT8S) Rt 1.214,18 

DBLTA OOHBROIO BB 00HPOSADGRB3 LTDA. BF Rfl 741 Rt 1.767,00 

PAOO TRABSPORTB P/ TATTAHÀ DB 18 a ^/oBfi9 Rt 21,20 

PAOO UBS PBS AS DB LAH0B8S, ÍOUA, JAKTAB 8 GRATIFTGAÇlO NOTOR Rt 40,00 

PAOO HBVBUÇlO FIUD 36 POSBS Rt 23,45 

GBLGCMP UDA. BF H« 1037 (IBPRBSSOBA RP 695 0) Rt 4*0,00 

LIVRARIA 8 PAF8LARIA RABBLO LTDA. HFs F=8 18733 • 20795 . . . Rt 14,00 

PAOO BlO DB OBRA BBfP. iSSfAUQlO DO OCMPDTADOR Rt 30,00 

PAOO SBRTIÇOS DATIL00B%FIÕ08 (ttAOBA) Rt 10,00 

PAOO VALB TRANSPORÁ P/ TATIANA BB 09 a 30/09/99 Rt 25,60 

RBPAS8B BRADB800 - APAB iRAtàÚMft. Rt 500,00 

RBPAS8B BRAXSSOO - APAB IttoBIO-OB. Rt 500,00 

RSP AS SB BRADBSOO - APAB HARAOANAÓ-OB. Rt $00,00 

ISSPBSAS DB OARTÓRIO (RBÓtBTBO ATA, XASCfiC, AOTBBTiaAíte).. Rt 76,95 

PAOO ALAOR OCBBROIAL LTDA. COPOS N* 13469 (BAT. BSCRITCSIIO) Bt 17,50 

TAXA BB ADMINISTRADO FAZBNBARU Rt 8,53 
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TBAVSPOBRB KBB CAMBIA BOADA PBU BBO. FflD. (PANTAHàl A TBBBBAÇSO 

BAS APABS DO BSfADÒ DC OSARÁ) Bt 

OCtRRCIÁL BBOAKORDB DÍB TV. PBTHOIJO N* 3̂43 (QAtOMIU ADITIVADA) fit 

BBSPBSA DB TBABSPÒBtB P/ TÀTÍABÁ DB 23/10 a 12/11^9 fit 

PAOO SEBV. PBBSTABO P/ TATIAfA BB 18/08 a 18/09/99 Bt 

fRARBLABO ABBOPOBTO P/ fiÓTBL THBIH; OOQRB. FORMADO 70RBAD0RB8 * 

BM BRASÍLIA Rt 

RBPASSB BRADBSOO - APAB 106-00. k , fit 

PAOO TRABSPOSn P/ TATIAHA DB 01 a 2l/lO/99 . . . . i Rt 

DB8PBSA3 SBRVIÇ03 BNRQLABSNT08 20 X0T0RB3 TOTTTLABOB SO WTO . . . fit 

DISfBTBUlDOBA 2000 - 01 O AIX A VS BXSQTIBTB, OONT. RROIBO fit 

PAOO SEVIÇO PRB3TAP0 RSP. XOfiS - TATIANA SARTOH LIMA fit 

PAOO TSUtMAB BBT. 09/99 w fit 

PAOO TBUBAB BBF. I6fi9 & fit 

PAOO OBAVBTBO OORTSÔ O BB 03 OAfilMBOS, OOBT. RBOTBO fit 

IHSPBSAS SERVIÇO BRSOLAXBBTO 22 HOTORBS VSRTILADOR DB COLtiKA . . . fit 

PAOO BON PBBÇO OUPOM N* 0)4852 (ALÍMBKtAÇlO P/ RBURÍXO) • Bt 

raSPBBAd BB TAXI PBB8. DA PSB. SN BRASÍLIA, OONF. OCMPSOVABOS * 

H*s 168072 • 168073 fit 

PAGO SSRVIÇO PRESTADO p/ TATIANA BB lB/09 a 18/10/99 Bt 

DB8PB8A8 0/ ALlNBNTAfXO BO h 88NIBARI0 BAG. DB PORT. DB DBFIO.. Rt 

PAOO OOBSBRTO DO FAX PANASÒSIO, COHF. RSOIBO fit 

OBOOMIL MAnBIAL B1MÉI00 - BF NO 23789 Rt 

ASSISTS IRFORNATIQA (SÉTV. PÉBBT. BI OAIO. 8BABP, OOBF. RSOIBO). Bt 

PAOO VALB TB ABSP (MB > / TATIANA BB 16 a 30/11/99 Rt 

PAOO mKMAfi HHT. 11/99 • Bt 

PAGO BB3PBSA8 GON fiBNOVAglO DO OBPJ fit 

PAGO FGTS fiBF. 10/99 • Bt 

PAGO PIO DB AÇUDAR, OOBF. OUPOR FISOAL NB 144.802 (ALTHBOTÀÇSo). Bt 

ADT̂NVANBNTO SALARIAL P/ TATIANA RBF. 11/99 fit 

ALAOR CGNBROIAL LTDA. HP fl* O IJO (HAT2RIAL DB OONSOMO) Bt 

DBSPBSA8 0/ ALMOTAÇlO (VIAOBN PfiBSTBBBTB, OOBF OOMPROVANIBS).. Rt 

BISTRIQA BSTRBLA (TRANSF. VOLTAOSN 7 VBNTILABORBS BS STO) Rt 

fll,00 

200,00 

20,80 

240,00 

5,80 

35.36 

69,38 

154,29 

9,00 

220,00 

75,65 

23,00 

136,00 

12,00 

126,00 

7,50 

30,00 

19,80 

183,47 

15,00 

11,49 

28,16 

100,00 

188,70 

9,30 

105,00 
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ADTAHTAHBWO BAlifiTO P/ TATIAHA SAHTOS LINA BS 61,00 

PIWA B3P0RT NP í f l 22332 ( 133 NBDAlÃAS) Bf 100,00 

XSROC OON. WD. LTDA. BP H» 0023301 fi$ 131,44 

OSAOOS OOLCR - BBVBLAÇlO DH PIlMB B# 26,23 

PAOO FOÍS BBF 11/99 • •••• •••*• BI 11,79 

PAOO SAtiBIO P/ TATIANA SANTOS LINA B| 23,40 

PAOO fAX A SlNUrOATO DOS BMPBB0AD08 Bi 5,04 

PAGO ATBSTADO ADNISSÍÒNAL » TÁTIÀtfÁ SiBtOS LtNA BB 10,00 

PAGO mSNAB BBF. 12^9 B$ 171,56 

PAGO 3AIÍBI0 P/ TATIANA BBF. 12^9, 0(HF. FOLHA PÁtóO... B# 118,05 

PAOO 2» PABCSLA 13° SAliBIO, COHF. FOLHA PAGTO Bf 19,95 

PAGO TAIS TRAR8P0RTB P/ TATIANA SANTOS UMA BS 34,20 

PAGO PINTURA LUIZ (OOHFBOÇIO DB FAIXA, OOBF. RBOIBO) . . . RS 25,00 

PAGO ATTFIDAIB BNGBBRANBNTO DO CURSO, OOBF. HBOIBO BS 23,00 

PAGO SHR7IÇ0 DB OGHPUTAÇXO ORAFÍOA RS 279.94 

w 

Ht 9.626.83 

SALDO p m o i * ssifBsraa m sooo B I 12.697,67 

?OR*ÀiazA, 10 CB rnsaBtao BB Booo 

JL̂ KA 
KABIA irsmzt LIMA LUI IIA LIBISZI 1 

PRBSIlSinB «KW?»*«Ç»HWBWhça a f ima de 
BELMIRO MAURICIO DE OLIVEIRA FILHO 
Dou Fé. Ant&píio Bezerra, Fortalez 
QQifcn/Oa/yáOOO, 10:03:' 

e jde fileficar Araripe Júnior 
• <«/f ̂ ««cmccTi tular:»m»»»»»»>»» 
«Maria Nilza Xinanes de Oliveira»» 

" " B S Í M M » «"^M^HO ^ Ç ^ e m Lúcia de Sousa Gomes»»» 
2 , 7 % . « r u » ; Sor,ia tferia Matos toalhas AraXo, 

MCCE N* 8333 ^«««««««^Escreventes»^»»^»» 
AA-000000 / Rt 1,50 • 
U&E SOMENTE COM SELO AUTENTICADOR 
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PARECER N0. LOO28/2000 
PROJETO DE LEI N 0 20/2000 

AUTORA: DEPUTADA PATRÍCIA GOMES 

ASSEMBLHA 
C E A K À 

LEGISLATIVA 

H I S T Ó R I C O 

Submete-se à apreciação jurídica da Procuradoria 
desta Casa Legislativa, com o intuito de emitir-se parecer o Projeto de 
Lei n0. 20/2000 de autoria da Excelentíssima Deputada Patrícia Gomes 
que " Declara de Utilidade Pública a Federação das Associações de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAEs) do Estado do Ceará 

Conforme a justificativa apresentada em fls. 03 pela 
nobre Parlamentar, a Federação das APAEs do Estado do Ceará, 
criada em dezembro de 1994, que tem como objetivo primordial, 
congregando como filiadas as APAEs e entidades análogas que atuem 
em todo o Estado, coordenar e orientar a promoção da educação, do 
desenvolvimento e do ajustamento social do excepcional, vem 
desenvolvendo ao longo desse período intenso e profícuo trabalho 
neste sentido, buscando também o aprimoramento e a capacitação dos 
técnicos vinculados às APAEs responsáveis pela educação especial a 
que destinam. 

Aduz a Eminente Parlamentar que além dessas 
atividades, a Federação das APAEs do Estado do Ceará vem 
realizando estudos e pesquisas referentes à causa do excepcional, no 
sentido de proporcionar avanço cientifico sobre o tema, buscando, 
inclusive, através de convénios e acordos junto a laboratórios 
especializados, a garantia do diagnóstico precoce da Fenilcetonúria 
(FNC) e do Hipotireoidismo Congénito (HC), conhecido como Teste 
do Pezinhohoje realizado, em sua grande maioria, pelas APAEs. 

A S P E C T O S L E G A I S 

E.M.T. 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 
Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (085) 1157 - CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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PARECER N°. LOO28/2000 
PROJETO DE LEI N0 20/2000 ^ **** 

AUTORA: DEPUTADA PATRÍCIA GOMES 
' ^ ' ^ 

ASSEMBUEIA 
A 

LEGISLATIVA 

A Lei Estadual n0. 12.554 de 27 de dezembro de 1995, 
dispõe sobre a concessão de tftulo de utilidade pública à instituição de 
natureza privada. 

Reza o artigo 1 o da citada lei que " A concessão de 
reconhecimento de Utilidade Pública às sociedades civis, associações 
com atividade social, recreativa ou esportiva, instituições filantrópicas, 
de pesquisas cientificas e fins culturais; e fundações constituídas no 
Estado do Ceará, poderão ser declaradas de Utilidade Pública, 
obedecendo as normas estabelecidas nesta Lei 

Analisada a documentação acostada à proposição, 
observamos que a Federação das Associações de Pais e Amigos dos 
Excepcionais do Estado do Ceará não apresentou Declaração 
demonstrando que tomou público o Relatório de Atividades e o Balanço 
Anual, relativos ao ano de 1999. 

Conforme determina o § 2 o do artigo 2 o da mesma lei, a 
publicação do relatório de atividades juntamente com o demonstrativo 
da receita e da despesa deverá ser feita mediante notificação ou por 
meio de afixação em local habitual e de fácil acesso ao conhecimento 
da comunidade representada. 

Esclarecemos que a referida declaração deve ser 
assinada por seus dirigentes e conselho fiscal (todos os integrantes), 
com firma reconhecida. 

C O N C L U S Ã O 

Assim, por não preencher satisfatoriamente todas as 
condições determinadas pela legislação reguladora da matéria, 
opinamos pelo parecer contrário ao Projeto de Lei n0. 20/2000. 

E.M.T. 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax; (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (085) 1157 - CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 



PARECER N0. LOO28/2000 
PROJETO DE LEI N 0 20/2000 

AUTORA: DEPUTADA PATRÍCIA GOMES 

ASSEMBLHA 
IÍGÍSLATIVA 

Impõe-se lembrar, ainda, que na falta de quaisquer dos 
documentos necessários à instrução da proposição legislativa, será 
concedido um prazo máximo de 30 (trinta) dias, para que a entidade 
os apresente em sua totalidade, prazo este contado a partir da data da 
notificação dada pelo Departamento Legislativo deste Poder e que findo 
tal prazo, o processo será arquivado. 

É o parecer, salvo melhorjuízo. 

Procuradoria da Assemblóia Legislativa do Estado 
do Ceará, em 05 de abril de 2000. 

-< 

m Fernando lAritômo Costa de Oliveira 
Procurador da Assembléia Legislativa 

E.M.T. 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 
Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 
Tel: (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85) 277.2753 

Telex: (085) 1157-CEP 60170-002 - Fortaleza - Ceará 
E-mail: epovo@al.ce.gov.br - http://www.al.ce.gov.br 
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ASSEMBLEIA 
C E A R Á 

LEGISLATIVA 

% A I f $ / 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 20/2000 

Declara de Utilidade Pública a Federação das 
Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAEs) do Estado do Ceará. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

DECRETA: 

Art I o . Fica declarada de Utilidade Pública a Federação das Associações de Pais e Amigos 
de Excepcionais (APAEs) do Estado do Ceará, com domicílio e foro jurídico na Cidade de Fortaleza. 

Art. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 27 
de abnl de 2000 

*"* ( 

PRESIDENTE 

RELATOR 

Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

Av. Desembargador Moreira, 2807 - Dionísio Torres 

Tel. (O-XX-85) 277.2500 - Fax: (O-XX-85] 277.2753 

Telex: (85)1157 - CEP 601 70-002 - Fortaleza - Ceará 

E-mail. epovo@al.ce.gov.br - http.//www.al.ce.gov.br 
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LBX RO 13.018, de 23.03.00 

AUTOGRAFO NUMERO DEZOITO 

Declara de Utilidade Pública a Federação das 
Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAEs) do Estado do Ceará. 

1^0 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 
i 

D E C R E T A : 

Art. I o . Fica declarada de Utilidade Pública a Federação das Associações de Pais e Amigos de * 
Excepcionais (APAEs) do Estado do Ceará, com domicílio e foro jurídico na Cidade de Fortaleza. 

Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 27 
de abril de 2000. 

DEP. WELINGTON LANDIM 
PRESIDENTE 
DEP. VASQUES LANDIM 
I o VICE-PRESIDENTE 
DEP. JOSÉ SARTO 
2? VICE-PRESIDENTE 
DEP. MARCOS CALS 
I o SECRETÁRIO 
DEP. GORETE PEREIRA 
2o SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 
DEP. ILÁRIO MARQUES 
3o SECRETÁRIO 
DEP. DOMINGOS FILHO 
4o SECRETÁRIO 

t&Hfavyt* 
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